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Vantagens de anunciar na Revista Cult
- Credibilidade da marca e conteúdo;
- Prestígio e reconhecimento público;

- Público qualificado;
- Leitor inspirado e formador de opinião;

- Facilidade de interação com o leitor;
- Baixo investimento;
- Impressa e digital;

- Vida útil mais longa;
- Exposição contínua e repetida;

- Grande potencial para mensagens de alto impacto.

Público qualificado, conteúdo que faz bem!
Anunciar na Revista Cult pode ajudar a concretizar o potencial do seu 
negócio. Afinal, enquanto a tecnologia continua a se desenvolver e se  
tornar mais interligada com o nosso cotidiano, as pessoas continuam a 
ser táteis, e nada supera nossas experiências sensoriais.

Cult virtual 
Nossa Política de Acesso Livre, realizada através das versões digitais 
gratuitas, proporciona mais acessos e visibilidade, conquistando leitores 
em vários lugares do mundo.

Para anunciar, basta clicar  em um QR Code.

https://www.instagram.com/revistacult/
https://www.facebook.com/revistacultnet
https://revistacultnet.com.br/
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534991041699
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=55 34991026570
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=55 34984369166
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Podemos afirmar, sem falsa modéstia, a Revista Cult é excelen-
te, seus 17 anos de existência e suas 175 edições corroboram 
essa avaliação e afirmativa.

Estamos orgulhosos de nossa longevidade e de nossa resi-
liência em um cenário econômico complexo. Orgulhosos de 
nossas exigências de qualidade e orgulhosos da fidelidade de 
nossos parceiros, leitores e anunciantes. E poderíamos conti-
nuar assim.

Mas ao nosso redor tudo está mudando. A imprensa está en-
frentando uma crise existencial. A publicidade está estagnada, 
assim como o número de leitores. A tecnologia digital está re-
volucionando comportamentos sem oferecer um modelo eco-
nômico alternativo. 

O exemplar que você tem em suas mãos, portanto, não é ape-
nas uma publicação da Revista Cult. É uma edição diferente 
anunciando um novo começo. Uma revista remodelada, rede-
senhada, em termos de layout, estrutura e conteúdo e, princi-
palmente, para ser lida, ouvida ou assistida.

Revista Cult

EDITORIAL

Nossa Capa
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Seu anúncio online tem apenas 0,05 segundo para atrair a 
atenção e causar uma ótima primeira impressão.

Na Revista Cult seu anúncio 
pode engajar, impactar e 
atrair diferentes gerações! 

UMA REVISTA PARA SER LIDA, OUVIDA E ASSISTIDA!
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“A vida tem duas faces:
Positiva e negativa
O passado foi duro
mas deixou o seu legado
Saber viver é a grande sabedoria
Que eu possa dignificar
Minha condição de mulher,
Aceitar suas limitações
E me fazer pedra de segurança
dos valores que vão desmoronando.
Nasci em tempos rudes
Aceitei contradições
lutas e pedras
como lições de vida
e delas me sirvo
Aprendi a viver.”
Cora Coralina
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Evoluímos, mas ainda estamos longe de uma sociedade livre de preconcei-
tos e discriminações. Falta muito para que homens e mulheres tenham os 
mesmos direitos e deveres, ainda é fácil observar desequilíbrios entre os 
encargos diários e uma disparidade entre os papéis, condições que afetam 
desproporcionalmente, o sucesso, o bem-estar e a carreira das mulheres. 

O Brasil é um dos países com maior desigualdade entre os gêneros, sendo, 
ainda, um país perigoso para as mulheres, condição essa que obriga mui-
tas mulheres a apresentarem múltiplas versões de si mesmas. 

A Revista Cult convocou  seu time de especialistas para escrever sobre o 
tema. Vamos conferir?

Da igualdade de gêneros à exaustão 
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Psicologia

Paula Chaves
Foto Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Começarei escolhendo essa frase, para dizer um pouco 
do estado de ser mulher. São várias formas de olhar a 
mulher, mas, como psicóloga, trago em memória o estu-
do das histéricas, iniciado por Freud no final do século 
XIX. O que acontecia a essas mulheres era uma somati-
zação neurótica, em que a repressão da libido resultava 
em profunda angústia. Chegava por vezes, atingir graus 
expressivas, como a paralisação de algum membro, sur-
dez, transtorno de pânico, falta de ar. Freud chamou de 
conversão esse mecanismo, por meio do qual, conflitos 
reprimidos e não expressos verbalmente encontram uma 
expressão corporal.

Um fato interessante é que, desde que a Psicologia se 
consolidou como ciência e profissão, mulheres buscam 
mais ajuda psicológica do que homens. Através de várias 
pesquisas, fica claro o quanto a mulher é mais vulnerável 
e/ou sofre várias demandas emocionais. Diferentemen-
te dos homens que, por vezes, encaram a terapia como 
um tabu ou fogem léguas quando o assunto é “emoção”. 
Existem homens, no entanto, que são exceções, que se 
interessam pelo universo sensível e profundo da mente 
humana, e se abrem e se vulnerabilizam em alguma bus-
ca por ajuda psicológica. 

Voltando à frase inicial do meu texto, quero elucidar a 
realidade corriqueira, da incompreensão ao feminino, 
que é vivida, diariamente, no trabalho, na rua, dentro de 
casa. Repressões em relação ao próprio estado natural de 

ser “fêmea”, incluindo, oscilações hormonais, menstrua-
ção, medo de expressar a feminilidade. Projeções irreais 
vindas do homem existem desde a mitologia, quando as 
musas e as deusas eram veneradas. Desde que “Pando-
ra” surge como a primeira mulher humana e comete um 
grande erro ao abrir a caixa com todos os males da hu-
manidade, está feita a promessa de que a mulher seria 
o sexo frágil. Desde então, tornou-se comum a ideia de 
que mulheres sejam vistas como seres inferiores ou difí-
ceis de lidar. Inconscientemente, essa ideia se enraizou 
no comportamento de homens e mulheres. Observe que, 
no trânsito, até os dias de hoje, se algum motorista co-
mete algum erro de direção, é comum escutar: “só podia 
ser mulher”. Outros comentários de cunho depreciativo 
como “você deve estar naqueles dias”, “cuidado com o 
que você vai falar”, “vai dar trabalho pro seu pai quando 
crescer”, “mulher tem que se cuidar” e outras tantas fra-
ses que, inconscientemente, são pronunciadas por ho-
mens e mulheres, mostrando que existe uma estrutura 
de dominação do masculino sobre o feminino, vindo de 
raízes muito arcaicas.

A sensação de incompreensão leva muitas mulheres a 
estados de ansiedade, angústia e depressão, essa última, 
muitas vezes, vivenciada por mulheres da terceira idade. 
A falta de respeito ao feminino aparece porque a comple-
xidade de ser mulher, no sentido fisiológico e emocional 
incomoda a maneira como os homens passam por aqui 
nesse mundo, dominando facilmente boa parte dos am-

O fato de o mar estar calmo na 
superfície não significa que nada 
acontece nas profundezas 
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Bem-estar

bientes e situações. Dessa forma vêem como as mulheres 
mais adequadas, são aquelas mais caladas, que não cha-
mam atenção ou competem por espaço. 

A repressão feminina, surgiu desde que o patriarcado 
aqui se instalou. É preciso muita roda de conversa entre 
mulheres para que sejamos nossa rede de apoio contra a 
repressão de conteúdos internos. A compreensão é bus-
cada em roda de amigas, psicólogos e em raros casos, 
homens mais sensíveis para criar empatia com a mulher 
e não reprimir suas expressões. Esses são, realmente, 
conscientes de que ser homem não significa ter mais po-
der ou ser maior que a mulher. 

Não gostaria aqui de empoderar a figura da mulher para 
que possamos nos sentir valorizadas, simplesmente por-
que quem precisa se empoderar, na verdade se coloca 
como pequeno. Gostaria sim, de lembrar que já nasce-
mos grandes, somos responsáveis pela criação de outro 
ser, somos capazes de sangrar todo mês, alimentamos 
seres naturalmente. Só por aí já não somos pequenas. Às 
vezes, penso que a maioria dos homens perdeu a capa-
cidade de lidar com a grandiosidade do feminino e, para 
isso, usou de artifícios para diminuir sua importância.

Quando os homens decidirem se interessar pelo univer-
so interno das mulheres e não somente pelo externo, 
talvez, teremos grandes evoluções. Ainda somos vistas 
como objeto de admiração, causando deslumbramento, 
ilusões e, quando abrimos a caixa de pandora, o homem 
se assusta ao lembrar que somos humanas e com com-
plexidades diferentes do masculino.

As profundezas de uma mulher são rios e rios, de poten-
cialidades escondidas, gritos abafados, falas enterradas, 
talentos não trabalhados, cansaços de ser e estar como 
mulher em um mundo que cobra beleza e delicadeza, 
polidez e sutileza na superfície, mas que demanda mil e 
uma tarefas altamente desgastantes todos os dias. O que 
desejo como profissional da saúde mental é ver, cada vez 
mais homens se sensibilizando com coragem para enten-
der o feminino, respeitá-lo em sua natureza, valorizá-lo 
e mulheres assumindo sua verdadeira importância. Que 
exista espaço de expressão e não de repressão ao femini-
no. Vale lembrar que navegar em águas calmas nunca fez 
bom marinheiro.

11
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O sexo até há algum tempo, por razões culturais, era 
visto somente como algo ligado à reprodução, o prazer 
era reprimido por ser considerado impuro e algo pro-
míscuo. A desconstrução da sexualidade feminina tem 
raízes na história. De acordo com Góis (1991, p.119), um 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

12

Psicologia

Résia Morais
Fotos Mauro Marques | SXC

A sexualidade 
feminina

grande pesquisador dessa área, as mulheres eram edu-
cadas para agirem como filhas e mães sem passar pelo 
estágio de mulher. Muitos acreditam que a sexualidade 
só serve para dar prazer e para reprodução, isso na ver-
dade é genitalidade. O sexo é o ato em si. Já a Sexualida-
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de é a maneira como entendemos nossos corpos, nossos 
relacionamentos e nossa afetividade. Ela vai além da 
mera atração sexual, engloba todos os aspectos da nossa 
personalidade tal como valores, crenças, desejos, pen-
samentos, sentimentos e comportamentos; construída 
durante toda a vida, desde a infância.

Desse modo, durante a vida sexual é possível que a mu-
lher apresente alguns problemas em relação à sua sexu-
alidade. A maioria dos distúrbios sexuais femininos pode 
ser tratada. Os mais comuns são: falta de desejo sexual, 
incapacidade de obter orgasmo e dor durante a relação 
sexual.

O tabu sobre a sexualidade da mulher ainda é tão presen-
te que, para muitas, o fato de não ter orgasmo é simples-
mente uma normalidade. Com o tempo, a relação sexual 
entre o casal torna-se obrigatória, deixando de ser pra-
zerosa para a mulher. Em uma relação hétero, o homem 
também passa a se acostumar com a situação para não 
se comprometer ou para não provocar mais insatisfação 
no casamento. Porém, em todas as relações, indepen-
dente da orientação sexual, (Heterossexual: atração pelo 
sexo/gênero oposto; Homossexual: atração pelo mesmo 
sexo/gênero; Bissexual: atração por ambos; Assexual: 
atração por nenhum; Pansexual: atração independente 
do gênero; entre outras), os tabus adoecem os relaciona-
mentos, e a sexualidade dessas mulheres torna-se alvo 
de sofrimento/brigas e não de entrega, autoconhecimen-
to, romantismo e prazer.

Quando o casal começa a questionar a qualidade do re-
lacionamento sexual, ambos passam a ter a sensação de 
que não são bons o bastante, e a maioria prefere aban-
donar a relação do que confrontar e tentar desenvolver 
uma sexualidade saudável. É muito difícil assumir que o 
desenvolvimento sexual do relacionamento não está vi-
ável; precisamos nos libertar do medo do fracasso e da 
sensação de incompetência. Saiba que há dentro de você 
uma grande mulher pronta para se conhecer e desenvol-
ver uma sexualidade sem medo e sofrimento. Procure 
ajuda, faça terapia de casal e/ou sexual. 

Fonte: GÓIS, M.M.S. Aspectos históricos e sociais da anticoncepção. Reproduo, 
v. 6, n. 3, p. 119-24, 1991.
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Eu fiz cinquenta anos em março de 2022 e confesso que não me 
preparei bem para a entrada do meu meio século de vida. Tan-
tas coisas aconteceram nos últimos meses: me separei recente-
mente, finalmente estou me dedicando à escrita – e claro que 
nada disso é ruim, pelo contrário – mas ter 50 significa que não 
há mais 40 anos lá fora para eu fazer tudo o que eu sempre quis. 
E apesar de estar fisicamente muito bem, dona de uma saúde 
invejável, eu não me sinto jovem, e sim atrasada. Resumindo: o 
resto da minha vida tem uma pátina de fatalismo que não pos-
suía antes dos 50. Até porque, de certa forma, sinto-me como se 
eu estivesse começando a minha vida agora. Ou melhor, como 
se estivesse reinventando uma nova existência. E estou.

A verdade é que fazer cinquenta anos é um marco no jogo da 
vida. É como um alarme que nos lembra de que o problema de 
envelhecer não tem a ver com as rugas, com os cabelos brancos, 
com a nossa aparência, mas sim com a consciência do tempo 
que nos resta. E no meu caso, a consciência do tempo perdido.
 O poeta Victor Hugo uma vez disse: “Quarenta é a velhice da 
juventude e cinquenta é a juventude da velhice!”.  Esta citação 
certamente me dá uma sensação agridoce quando penso que 
é exatamente isso: estou nova em parte, e estou envelhecendo 
também.  Ou melhor, não tenho como refazer os meus passos, 
mas ainda tenho muita energia para me mover. 

Resumindo: existem o Yin e o Yang nos processos naturais do en-
velhecimento.  E foi com isso em mente que escrevi meus pensa-
mentos sobre o bem e o mal de completar cinquenta anos.

O lado bom:
Você está vivo!
O sentimento que prevaleceu no meu aniversário de cinquenta 
anos foi a gratidão; gratidão por estar viva e bem e chegar aqui 

Idade

Juliana Moreira Leite
Fotos Divulgação

com a cara de menina e uma saúde de ferro. Principalmente 
porque no final do ano pasado eu  tive a triste noticia que uma 
das minhas melhores amigas, nos Estados Unidos, está  travan-
do uma batalha contra o câncer de mama. E isso mexeu muito 
comigo. A vida é tão imprevisível, portanto todo aniversario 
que acordamos vivos e respirando  é uma dádiva.

 Pensei também em pessoas que morreram no mundo todo na 
carnificina causada pela COVID. Pensei na minha melhor ami-
ga, Daniella, que foi assassinada brutalmente aos 22 anos pelo 
Guilherme de Pádua. Desejei que ela estivesse viva e que tives-
se tido a oportunidade de completar cinquenta anos, e que 
pudéssemos ser membras do clube de cinquenta anos juntas.

Você é mais sábio
Em híndi, há um provérbio que diz: “Maine Dhoop mein baal safed 
nahi kiye hain”. A tradução literal dessa expressão é: “Eu não fiquei 
com o meu cabelo branco por causa do sol”. O significado mais am-
plo é que seu cabelo fica branco com as experiências de vida e com 
a sabedoria inestimável que você ganha à medida que envelhece. 
Eu aprendi muito com os erros que cometi ao longo dos anos e ago-
ra tenho melhores percepções e conhecimento sobre o que quero 
para a minha vida. 

Aumento da Autoestima e Confiança
Lutei muito contra a baixa autoestima na minha adolescência, mas 
aos cinquenta anos sinto-me mais confiante do que nunca em rela-
ção à minha aparência e personalidade. É, realmente, irônico que 
eu não tenha percebido quão bonita eu era quando era mais jovem. 
Agora, apesar de algumas rugas e da pele mais flácida, acho que sou 
linda. Amo meu corpo e todo prazer que ele já me proporcionou e 
ainda proporcionará.  Em outras palavras, evoluí para uma versão 
mais forte, mais ousada e melhor de mim mesma.

O bom e o ruim de fazer 
cinquenta anos
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Você aprecia mais tudo
À medida que envelheço, fico mais e mais agradecida e emo-
cionada. Eu sinto mais tudo em minha volta, e eu sou cada 
vez mais empática. No meu aniversário de cinquenta anos, eu 
recebi uma abundância de amor dos meus amigos e me sen-
ti profundamente grata por cada um deles. Cada belo desejo 
levantou meu espírito e me colocou nas nuvens. Aos cinquen-
ta, sinto-me contente com as pequenas grandes coisas e conto 
minhas bênçãos todos os dias. Não me preocupo que a grama 
seja mais verde do outro lado, aprendi a regar a minha própria 
grama e ser feliz assim.

O ruim:
Menopausa
Ainda não cheguei lá, mas estou a caminho e confesso que não 
tem sido fácil. Sinto vários sintomas e mudanças no meu corpo 
que, segundo o meu médico, têm a ver com o fato de eu estar na 
perimenopausa. Há quem diga que a menopausa é maravilhosa, 
eu não acho.  Hormônio é vida, isso sim. E todas as mudanças 
hormonais que levam à menopausa são as piores. Mudanças de 
humor, irritabilidade, perda de memória, espinhas, pele seca, hi-
persensibilidade; com a menopausa, você revisita a montanha-
-russa de emoções que sentiu na adolescência. É duro!  

Perda de memória
Ando esquecendo tudo o tempo todo. O tal do “brain fog” é real 
e é um horror! Lembro-me de rostos, mas não consigo lembrar 
os nomes que acompanham esses rostos, e é vergonhoso quan-
do você conhece as pessoas, mas esquece seus nomes. Sem 
contar que eu luto, diariamente, para lembrar todas as minhas 
senhas de contas diferentes. Volta e meia eu cancelo o cartão 
do banco porque digitei a senha errada. Ou seja, eu basicamen-
te virei a louca da lista. Faço lista para tudo, anoto tudo o dia 
todo, se não eu esqueço. 

O Tempo
Nada vale mais do que o tempo. Aliás, tempo e saúde. E eu, ago-
ra que completei cinquenta, percebi o quanto que a vida é um 
sopro e o quanto de vida vivida desperdicei com coisas e pes-
soas ruins. Perdi bastante tempo com inutilidades, casei com 
gente tóxica e me arrependo profundamente quando olho para 
trás. Isso tudo dito, quando ponho na balança, creio que o bem 
de completar cinquenta anos supera o mal. 

Se nada mais, hoje em dia estou mais consciente do que nunca 
da minha finitude e aprendi que não preciso mais aturar pes-
soas condescendentes e de índole duvidosa, simplesmente 
porque eu não sou assim. A grande virada da maturidade é que 
não estamos mais nem aí se somos aceitos pelo outro ou não.  
Conlusão: meia-idade não é nenhum bicho de sete cabeças. Na 
verdade, pode ser um excelente momento para novos começos 
se nos permitimos.

Como disse Ingrid Bergman: “Envelhecer é como escalar uma 
montanha; você fica um pouco sem fôlego, mas a vista é muito 
melhor!”. 

Bem-estar
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Inspirações

Dra. Geni de Araújo Costa 
Fotos Mauro Marques | SXC  

Nossa velhice, aos olhos dos outros é muito mais perver-
sa e certeira que aquela que compartilhamos no espe-
lho, dia após dia.

Nos vemos sempre, muitas vezes ao dia. As transforma-
ções acarretadas pela passagem do tempo, lentamente, 
vão dando sinais, os quais nem sempre percebemos. 
Não nos damos conta do tanto que mudamos. Do tanto 
que envelhecemos. Mas, isso não significa que não nos 
enxerguemos nessa nova etapa da vida. É uma questão 
de tempo e conhecimento. De liberdade e aceitação. 

É bem verdade que é pela aparência que as outras pesso-
as mais nos reconhecem – pelas rugas, cabelos brancos, 
calvície, pele flácida, manchas, sardas, verruguinhas, 
marcha lenta, corpo avolumado e por aí vai.

Aqueles que não nos veem com frequência acabam se 
assustando (ou não) com as transformações que o tem-
po nos impõe.

Meu marido é perverso na avaliação das pessoas que 
não temos contato há algum tempo. Ele, sem cons-
trangimento ou filtro, diz: “Ah! Nem reconheci a Joana. 
Como ela está envelhecida! E relata as mudanças!” ga-
nhou peso, perdeu a beleza, está bem enrugada, o corpo 
está disforme. O rosto está bem mudado. “E completa no 
final, quase lastimando”, como ela era linda! 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Velhice - a minha, a sua, 
a de todos nós!

16
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Acredito ser a verdadeira beleza aquilo que se vê para 
além dos olhos físicos. Para além das possíveis aparên-
cias.  
A nossa essência (não alienada) tem valores, princípios 
e atributos como razão, vontade e coração, os quais nos 
fazem mais completos, mais reais, mais humanos.

Confesso que essas surpresas que os olhos nos apon-
tam não acontecem apenas com meu marido. Pode, na 
verdade, ocorrer com todos nós, mas apenas alguns ex-
pressam seus sentimentos. Outros reservam seus julga-
mentos para si. Outros tantos, nem se ocupam em obser-
vações vazias de conteúdo e significado. 

Por certo, os olhos encaminham imagens para o nosso 
cérebro e, esse, se encarrega de armazená-las. Quando, 
depois de algum tempo sem ver uma determinada pes-
soa, a imagem guardada na memória é bem diferente 
daquela que se vê. Daí os muitos espantos e/ou admira-
ções.

Hoje fui ao supermercado. Vi um colega de escola. De 
muitas décadas atrás. Meu colega do antigo ginásio. 
O Lucas. Tão brilhante. Tão alegre. Tão despojado. Tão 
amigo. Para minha tristeza, ao vê-lo senti uma dor la-
tente dentro de mim. Ele se tornou alcoólatra. Desfez o 
casamento, não trabalha mais. Não tem contato com os 
filhos. Vive sozinho, entregue ao vício.

Confesso que a minha primeira impressão foi péssima. 
Eu não o reconheci. Entretanto, ele se aproximou e me 
chamou pelo nome. Tive um misto de alegria e pavor em 
vê-lo tão “judiado”. Tão desgastado. 

Trocamos algumas palavras e nada nos uniu para que 
uma prosa fosse iniciada. Ficamos nos olhando. 

Desse encontro, ficou a saudade de um tempo que se 
alojou na memória e de lá não mais saiu. 

Pobre Lucas! Não se importa com a higiene, a alimenta-
ção, a vestimenta, com os amigos nem com os familiares.
Está só. Só e sem perspectivas.

Fiquei penalizada.

E, sem nada por fazer, orei por ele!

Bem-estar
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Psiquiatria

Dra. Talyene Alvarenga
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Se as mulheres do nosso tempo fossem mais felizes por 
toda a liberdade sexual, conquistas pessoais e profissio-
nais, eu estaria aqui enaltecendo o movimento feminista. 

Mas o que temos é uma epidemia de mulheres com neu-
roses, ansiedade, depressão, fibromialgia, burnout... 

O feminismo vem de ideias de mulheres que pensam que 
o trabalho que uma mulher faz dentro de casa é inútil 
para a sociedade, considerando uma dona de casa um 
parasita ( Simone de Beauvior).

Também se propagada a subversão da identidade da 
mulher (Judith Butler).  O Estado ( comunista) é que deve 
se encarregar da educação dos filhos das pessoas ( Ale-
xandra Kollontai) . A heterosexualidade  está a caminho 
do desaparecimento e é uma monstruosidade ( Kate Mil-
lett). Mulheres e crianças devem utilizar sua sexualidade 
como bem quiserem ( Shulamith Firestone). 

Durante os anos de evolução dessas ideias, muitas cres-
ceram com o pensamento de que se deve buscar uma 
independência financeira, não depender de homem em 
nenhuma circunstância.

Se perdeu o cultivo de uma vida interior e da vivência 
do lar, a beleza, o prazer de se receber, os cuidados com 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Feminismo: a liberdade 
que aprisiona 
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os detalhes passaram por uma desvalorização. E muitas 
de nós criaram uma verdadeira aversão ao trabalho que 
uma casa dispensa e o desejo de fugir disso.

A separação é vista como uma solução trivial para os 
problemas conjugais, pois nas últimas gerações houve 
a desinstitucionalização do casamento, com as pessoas 
não sabendo mais  o significado do que é casamento, 
não sabem como fazer, o que esperar e como resolver os 
conflitos. 

Muitos homens são hoje ensinados que devem buscar 
uma mulher que divida com ele as responsabilidades 
financeiras e, igualmente, se ensina que as mulheres de-
vem ser independentes financeiramente e, justamente 
por isso, os níveis de separação estão tão altos hoje. 

A disseminação de métodos contraceptivos trouxe um 
facilitador para que a mulher passasse a ter inúmeros 
parceiros sexuais. E, com isso, as consequências psico-
lógicas da banalização sexual, não visto mais como um 
ato íntimo. 

Então, você está querendo dizer que as mulheres só 
podem ser donas de casa, esposas e mães? Não é nada 
disso. Existem mulheres que combatem o feminismo e 
são empreendedoras, ocupam cargos políticos, porém 
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não propagam ideais de disputa entre os gêneros e 
a subversão de valores e respeitam as mulheres que 
optam por permanecer em casa e se dedicarem ao 
cuidado de suas famílias. Além disso, se dedicam a 
estudar e descortinar esse movimento. E ensinam 
para que mais mulheres resgatem o verdadeiro po-
der da feminilidade que, na verdade, fica encoberto 
quando se perde tempo com as pautas feministas de 
“empoderamento” . 

As mulheres precisam se unir sim contra a violência 
e para fortalecerem seus objetivos, mas não aceita-
rem ser massa de manobra de um movimento po-
lítico que diz estar lutando por essas questões que 
nos importam para ir manipulando nossas vidas, 
prejudicando nossa saúde mental e destruindo nos-
sas famílias.

O pior disso tudo é que as pesquisas mostram que 
mais da metade das mulheres apoiam o feminismo. 
Acredito que seja por não saber do que se trata pro-
fundamente e acreditar que seja somente luta por 
direitos iguais; essa é minha esperança. A minha 
outra esperança é que mais mulheres conheçam a 
verdade por trás desse movimento e entendam que 
as conquistas femininas não são por causa do mes-
mo,e que muito do que é tido como “conquista” é 
hoje causa de sofrimento psíquico de homens, mu-
lheres e crianças. 

É inegável que existem diferenças físicas e psicoló-
gicas entre homens e mulheres e, ao passo que as 
mulheres se afastam do seu feminino, os homens 
acabam se afastando do masculino. Portanto, nes-
sa confusão de papéis, se criam mulheres sem as 
capacidades físicas e psicológicas lidando com pro-
blemáticas que seriam melhor solucionadas por ho-
mens, acarretando uma sobrecarga de demandas 
que resultam em esgotamento, hipertensão arterial, 
obesidade, estresse, ansiedade, depressão, pânico, 
burnout..., e homens pouco exigidos, que ficam em 
uma zona de conforto e, em alguns casos, também 
adoecem, mas muitos vão deixando de ter a virili-
dade que seria natural para a provisão e proteção. 
Muitos também adoecem por não estarem vivendo 
plenamente a finalidade para a qual o ser humano 
existe, um grande motivo das neuroses do nosso 
tempo.
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Entrevista

Redação
Foto Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Cirurgiões-Dentistas não tratam apenas de dentes ou da boca, mas sim do paciente em sua integra-
lidade, são tantas especialidades e possibilidades que a Revista Cult resolveu entrevistar um dos 
profissionais mais respeitados no segmento, o Dr. José Álvaro Roldão. Especialista em Dentística 
e Ortodontia, mestre em Biopatologia, Invisalign Doctor, o profissional  atua na área odontológica 
estética, realizando procedimentos como lentes de contato dental, restaurações estéticas, clarea-
mento dental, porcelanas, aparelhos fixos e removíveis, alinhadores invisíveis (Invisalign), Imersão  
e aplicação de Toxina Botulínica(botox), confira:.

Cirurgião-Dentista 
A nobre missão de transformar sorriso, devolver 
a autoestima e promover o bem-estar.

20
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O que é odontologia estética? 
Dr. José Álvaro Roldão  - A odontologia estética é o que envol-
ve a harmonização entre os dentes, os tecidos da boca e a face 
de um modo geral. O objetivo é tornar esse conjunto simétrico 
e mais agradável visualmente, para que o paciente esteja satis-
feito com a sua aparência.

O que são lentes de contado dentais? 
Dr. José Álvaro Roldão  - As lentes de contato dental são lâ-
minas finas de porcelana que são cimentadas aos dentes. São 
indicadas para pacientes que têm algum tipo de alteração de 
forma, cor, tamanho e/ou alinhamento dentais que possam de-
sagradar esteticamente a harmonia do sorriso. Elas podem ser 
colocadas em um ou vários dentes.

Em que situação é indicada e quem pode usar as lentes?
Dr. José Álvaro Roldão  - De maneira geral, o tratamento esté-
tico odontológico com aplicação de lentes de contato para os 
dentes pode ser feito por qualquer pessoa com dente já total-
mente desenvolvido (adultos) e com saúde bucal perfeita. Não 
é indicado quando há má oclusão, dentes fracos, diminuição 
do esmalte dental ou dentes sobrepostos e em casos de pa-
cientes com bruxismo.

O que são aparelhos ortodônticos invisíveis?
Dr. José Álvaro Roldão  - São alinhadores  dentários alterna-
tivos aos aparelhos ortodônticos tradicionais, que permite 
alinhar os dentes de maneira muito mais discreta. Sem utilizar 
bráquetes nem fios metálicos, esse sistema consiste em um 
jogo de alinhadores removíveis e praticamente invisíveis. São 
produzidos depois de uma análise minuciosa da estrutura den-
tária do paciente, incluindo um mapeamento digital que indica 
as etapas a serem seguidas no tratamento. Dessa forma, todos 
os procedimentos são baseados em uma tecnologia de ponta 
para oferecer resultados mais rápidos e precisos.

Por que optar pelo aparelho ortodôntico transparente?
Dr. José Álvaro Roldão - Menos movimentos indesejados e 
maior velocidade de tratamento. Por ser esteticamente mais 
favorável. Também por ser removido e ter menos distúrbios 
alimentares. Menos injúrias aos tecidos moles e mais conforto 
durante o tratamento. Higienização bem mais fácil. Menor in-
tercorrências. Mais autoestima. Esteticamente favorável

Qual é o melhor tipo de clareamento dental? 
Dr. José Álvaro Roldão: Existem dois tipos, o profissional e o 
caseiro. Geralmente, o profissional é feito em consultório, pelo 
dentista e pode envolver produtos específicos, peróxidos mais 
fortes. Já no caseiro, é usado um gel de concentração mais fra-
co para aplicar em uma moldeira de acetato, feita pelo dentista 
para o paciente usar em casa. Vale lembrar que os dois têm efei-
to benéfico, mas diferem no tempo de ação.

Em quais situações o botox pode ser aplicado?
Dr. José Álvaro Roldão: Ajuda a controlar o bruxismo e a dimi-
nuir o sorriso gengival,  além de questões estéticas já conheci-
das: indicado para suavizar rugas e linhas de expressão no ros-
to; rugas da testa, glabela (espaço entre as sobrancelhas), rugas 
que se formam na região dos olhos (“pés de galinha”).



22

Não é raro ouvir alguém dizer que tem a estima baixa. 
Você deve conhecer alguém que reclama de seu corpo, 
dos cabelos, que se acha gordinho, magrinho, narigu-
do, etc...

Casos assim ocorrem com frequência e podem ser le-
vados a extremos, necessitando, assim de uma assis-
tência profissional.

Você conhece alguém que se acha feio? Que diz ter bai-
xa autoestima? Saiba que isso pode ser devido a uma 
percepção errada que o indivíduo tem sobre si e sobre 
o mundo. A verdade é que, se mudarmos a percepção 
da nossa realidade, mudaremos também a maneira 
que encaramos tudo a nossa volta. Vamos entender 
mais sobre isso.

A maneira como enxergamos o mundo pode influen-
ciar nosso comportamento, diz a neurociência.

Para construção de uma percepção o nosso cérebro trabalha 
com associações. Nós associamos, processamos e depois 
armazenamos. Portanto, alguns comportamentos, quando 
adultos, podem ser associações de algo vivido na infância. 
Experiências na infância que não foram bem gerenciadas ou 
compreendidas podem resultar em percepções negativas 
no futuro, incluindo a percepção do próprio corpo.

Como se sentir 
bonita e confiante

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Publi Editorial

Redação 
Fotos Divulgação

Comprometida com a felicidade, 
o sucesso e o bem-estar

Bem-Estar
Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Na vida, às vezes, você dá voltas e voltas 
até se encontrar. O seu hoje é o conjunto 
de experiências do ontem, cada pedaci-
nho do que você viveu forma quem você 
é agora”, define Jaqueline Feliciano. A 
Jaque, como gosta de ser chamada, é 
dermomicropigmentadora em Coro-
mandel, Minas Gerais. Fixou-se no ramo 
da estética há 11 anos, embora já tives-
se trabalhado em outras áreas. Hoje, 
encontra-se mergulhada no universo 
da micropigmentação, no qual sua res-
ponsabilidade é deixar rostos e olhares 
ainda mais lindos. Para Jaque, uma so-
brancelha bonita tem o poder de devol-
ver a autoestima, te deixar de bem com 
seu visual e realçar sua beleza natural. 
“É um privilégio ver o sorriso de conten-
tamento de uma cliente”, diz ela ao que 
completa: “o meu propósito é trabalhar 
a serviço da alegria e do bem-estar”.

Jaque conta que iniciou no design de 
sobrancelhas como hobbie, não pen-
sando em seguir carreira. Ela ia de por-
ta em porta com sua maleta em mãos, 

mesmo sem nunca ter feito um curso sequer. As 
clientes, no entanto, adoravam o seu trabalho e 
indicavam para as amigas, então, através dessa 
propaganda “boca a boca” deu início ao sucesso 
e à paixão pela estética. Jaque foi se aperfeiço-
ando na área, fazendo cursos e mais cursos que 
foram levando-a em direção a um futuro que ela 
sequer havia sonhado. Tempos depois, foi apre-
sentada à micropigmentação, naquela época 
conhecida como maquiagem definitiva. O curso 
iniciou quando ela ainda amamentava seu filho 
Emanuel: “cada vez que o deixava, parte de mim 
ficava. Eu ia chorando durante todo o percurso, 
sem saber que aquele sacrifício me traria tantos 
frutos”, relata.    

Depois de uma longa jornada, ela pôde investir 
em um cantinho que leva seu nome a sua cara: 
Jaqueline Feliciano Estética e Micropigmentação. 
Seu trabalho tem sido cada vez mais reconheci-
do e aquela menina que outrora começara sem 
objetivo, em uma cidadezinha pequena, agora 
avança para atender em grandes cidades. “Es-
tou alçando grandes voos para alcançar grandes 
sonhos. Sigo equilibrando minha vida de mãe, 
empresária, dona de casa e esposa sem esque-
cer que levo comigo a força e a benção dos meus 
pais, o apoio dos meus familiares e amigos”, afir-
ma Jaque. Então, conclui dizendo que “o segredo 
para o sucesso é a constância. Seja constante e 
você alcançará seus sonhos!”.
“Sucesso, para mim, é o sorriso no rosto da clien-
te ao ver o resultado do meu trabalho; é chegar 
em casa depois de um dia cansativo de trabalho e 
ter dinheiro para comprar um sorvete para o meu 
filho; é o legado de exemplos que minha mãe 
deixou; é a riqueza presente no nobre coração 
do meu pai; é ter família e amigos do meu lado”, 
estabelece esta mulher guerreira e dona do seu 
próprio destino. 

E, para você, o que é sucesso?

Jaque além da
 estética

34 3841-3496 | 34 9 9213-2815 | 34 9 9138-3290
Rua José Bonifácio, nº 516A, 

Centro - Coromandel, MG

A esteticista Jaqueline Feliciano

Estética

Jaqueline Feliciano
Fotos Divulgação
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Sabendo disso, podemos afirmar que, se quisermos, po-
demos mudar nossa realidade através de um novo olhar, 
tornando-nos conscientes que estamos e não somos.

Veja algumas dicas que podem ajudar você a melhorar 
a sua percepção e a se sentir mais bonita (o):
- busque se exercitar; exercícios liberam endorfina e 
serotonina, hormônios responsáveis pela sensação de 
prazer e felicidade;
- faça algo por você, algo que goste, como caminhada, 
meditação, acampar, algum hobby;
- tenha rotina de cuidados diários e de cuidados sema-
nais. Por exemplo os cuidados diários podem incluir 
uso de skin care, fazer academia, se alimentar bem, 
etc ...
Os cuidados semanais podem incluir depilação, hidra-
tação no cabelo, fazer as sobrancelhas,etc...
- alimente-se bem; uma boa alimentação nos traz à 

Bem-estar
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saúde, um bom físico e pele boa;
- faça pequenos elogios a você mesma todos os dias 
em frente ao espelho;
Ou você pode também escrever suas qualidades e 
colocar em um potinho para você sempre se lembrar. 
Acredite se autoelogiar ajuda muito.
- faça afirmações todos os dias de manhã do tipo eu 
posso, eu sou, eu consigo;
- busque relacionamentos saudáveis. Relações con-
turbadas podem alterar sua percepção e diminuir a 
sua autoestima.
- não se compare com ninguém muito menos com pos-
tagem de mídia social e fotos de revista;
- por fim e não menos importante, se nada disso fun-
cionar pra você, busque ajuda profissional. Existem 
vários tipos de terapias que podem ajudar você a en-
xergar a realidade como ela realmente é e se sentir 
mais bonita e confiante.



@tramelaatelie

Lembranças de quem ama!



34 9.9270-9988
Praça Adolfo Fonseca, 215
Centro - Uberlândia

tramelatramela
presentes e homenagens na caixinha
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Dá série “FALSOS SAUDÁVEIS”, alguns para vocês não 
se enganarem na hora da compra!

São alimentos que parecem saudáveis, que muitos 
consomem pensando que estão fazendo a melhor es-
colha para nutrir o seu corpo. São “zero” benéficos 
para saúde, além de não contribuírem em nada para o 
emagrecimento.

Infelizmente, esses alimentos estão cheios de farinha, 
açúcares, gordura (principalmente trans, saturadas), 
ou aditivos químicos, sódio, glutamato monossódico, 

Falsos saudáveis.
Já caiu nessa?

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Nutrição

Juliana Veloso | Nutricionista
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

compostos cancerígenos... enfim, nada de nutritivo. 

Quais seriam esses alimentos? As bolachas ou biscoitos, 
mesmo ditas como integral ou até mesmo as de “água 
e sal”, barrinhas de cereal, granola (normalmente são 
cheias de açúcar), peito de peru ou blanquet, shakes de 
“emagrecimento”, suco de caixinha feito com leite de 
soja, gelatinas de sabor, entre outros.

Na dúvida do que seria realmente ideal, consulte um nu-
tricionista. Vamos priorizar a comida de verdade. Assim 
fica mais fácil não errar. 

26
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Biscoitos integrais
Iogurte de frutas
Granola industrializada
Açúcar fit, magro, light, zero
Gelatina

Iogurte de frutas comum
• Na lista de ingredientes contém vários aditivos 
não tão bem-vindos, tais como espessantes, coran-
tes, aromatizantes, conservadores, gomas, amido, 
xarope de açúcar, edulcorantes (adoçantes), etc.
• Qualquer alimento com uma lista de ingredientes 
assim é um alimento classificado como ultra pro-
cessado. E deve ser evitado na nossa alimentação!
• Um iogurte com apenas “leite e fermento lácteo” 
é sempre o melhor!

Açúcar light / magro / fit
• Não deixa de ter calorias, e os mesmos malefícios 
do açúcar comum;
• Contém calorias, mesmo em menor quantidade, 
mas se consumido em excesso não auxilia na perda 
de peso.
• Não deve ser usado por diabéticos, pois possui 
açúcar comum (sacarose) na sua formulação.

Granola industrializada
• Embora pareça uma opção saudável, já que con-
tém cereais, grãos, óleos, frutas secas e semen-
tes, a granola também possui grande quantidade 
de açúcar, deixando alto o teor de carboidratos 
no alimento.
• Prefira as versões ARTESANAIS sem açúcar e ve-
rifique as informações no rótulo.

Bolacha INTEGRAL / biscoito FIT
• A sua maior composição é de farinhas refinadas 
que não trazem benefício algum à sua saúde, 
gerando processos inflamatórios intensos. 
• Sem contar a enorme quantidade de açúcares 
que estão “escondidos” em sua composição. 
• Em 1 pacote, costuma tem em média 70% de 
AÇÚCAR, o que equivale a 14 colheres de sopa de 
AÇÚCAR!!

Gelatinas diet, light e zero
• Ainda considerada uma aliada nas dietas e ma-
nutenção de peso, as gelatinas são, na verdade, 
maléficas à nossa saúde. 
• Em sua composição os corantes mais tóxicos 
possíveis, edulcorantes, aromas artificiais, fla-
vorizantes, espessantes e adoçantes de péssima 
qualidade, que geram inflamação nas células e 
dificultam o emagrecimento.

Bem-estar
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Saúde Mental

Paulo Gabriel
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

Quem diria que a era da informação traria consi-
go um nível de cansaço mental tão exacerbado 
como o que vivemos atualmente. A grande verda-
de é que estamos cansados e nos fazendo cansar a 
cada dia que passa. 

Consumimos tanta informação de tantos assuntos 
diferentes. Queremos ter opinião formada sobre 
tantas coisas ao mesmo tempo que não percebe-
mos que estamos ficamos generalistas e estafa-
dos. Nesse movimento, esgotamos os assuntos 
numa facilidade enorme. Só nessa semana eu vi 
uns 15 textos e análises sobre o tapa do Will Smith 
no Chris Rock e como é a relação dessa ação com 
o marketing digital, o empreendedorismo, a LGPD, 
as eleições, as habilidades emocionais, o papa, o 
Buda, a natureza, os animais, etc., etc...

A gente esgota tudo. 

Quem nunca passou a odiar uma música porque 
o TikTok a viralizou? Saem 500 mil challenges, 
passa 70 mil vezes na rádio, aparece em todas as 
propagandas e afins. Passa alguns dias e ninguém 
aguenta ouvi-la mais. 

Fazemos isso com músicas, pessoas, assuntos, lu-
gares... 
Talvez seja uma característica nossa: gostar, esgo-
tar e deixar de lado. 

Sejamos muito bem-vindos a era do estafamento.  
Pode entrar. Só não fique muito. 

Vivemos a era do estafamento mental
es·ta·fa·men·to: intenso cansaço
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Comparando com o passado, é louvável reconhecer 
onde a humanidade chegou. Sim, evoluímos de um 

despertar terrível, mas, quão longe ainda temos 
que ir? Os crimes de ódio homofóbicos aumentaram 
significativamente no Brasil e no mundo nos últimos 

anos. É preciso demonstrar nossa indignação, é 
preciso exigir. Basta!

Bem-estar
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Esporte

Nilson Paulo Lima 
Fotos Divulgação | Acervo pessoal, triatleta Silvana Vieira

Correr é um ato voluntarioso simples, ninguém precisa 
ser maratonista para curtir o poder de suas sutilezas. 
Até nas prazerosas corridas de fim de semana, podemos 
aproveitar o que há de bom na atividade. Extrapolar es-
sas barreiras pode ser um estilo de vida para alguns. 

Sou um apaixonado por corridas, especificamente as 
maratonas; por elas, já rodei o mundo. Dentre os 42 qui-
lômetros e acima, já foram 292 provas. Viajar e correr fa-
zem parte da minha vida. Foi assim que competi em 42 
países, 4 continentes e em todos os países da América 
do Sul. Já exagerei por aí, correndo maratonas sequen-
ciais, quando conclui o desafio de correr 50 maratonas 
nos 50 estados americanos, feito homologado como o 
único brasileiro. Sei que o exagero da maratona não é 
recomendado para qualquer um; ela é desgastante. Por 
qualquer ângulo que se olhe, é um excesso. Claro, que 
não faço isso de forma irresponsável. Além dos cuida-
dos médicos de rotina, estou sempre amparado pelos 
melhores profissionais, o que é necessário para seguir 
com segurança. Comecei a correr maratonas com 45 
anos. Hoje, aos 69, ainda me sinto com a energia das 
primeiras passadas. E é com essa disposição que, no 
próximo dia 22 de maio, está programada minha mara-
tona de número 300. 

Depois de correr em várias partes do mundo, poder 
vivenciar esse momento histórico com os amigos, em 
minha cidade, e ainda por cima, em uma maratona 
que leva o meu nome, é um orgulho. No mais, a certe-
za de que viver com intensidade, fazendo o que gosta, 
sempre há de valer a pena. Participe dessa festa! Nos 
vemos na 300ª !

Ufa! 300 maratonas

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Yoga e Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Vai viajar de avião e, desde o momento em que comprou 
a passagem, o medo se instala? Toda vez que pisa em um 
aeroporto, o coração acelera e parece querer sair pela 
boca? Não pode nem ouvir falar em viagem de avião que 
fica apavorado? Acredite! Você pode se livrar desse medo 
de uma forma bem tranquila: respirando com consciência.

Pode parecer assustador para muita gente que um equi-
pamento tão pesado quanto um avião possa permanecer 
durante horas a fio, acima das nuvens, em uma velocida-
de bastante rápida e transportar pessoas sem despencar 
do céu. Para outros, é a imagem da possibilidade de que-
da da aeronave que tira o ar só de pensar. E muitos não 
fazem ideia de onde vem esse medo de voar.

Talvez você se pergunte o que a respiração tem a ver com 
medo de avião. E a resposta é: tudo. Como seria possí-
vel deter esse pânico e conseguir voar tranquilamente? 
Simplesmente, respirando com consciência e foco. Nesse 
ponto, sua incredulidade pode ter ultrapassado o limite 
da permanência, mas vamos às explicações que, na ver-
dade, são o mais importante.

Para que a respiração seja eficaz contra o pânico de voar, 
é preciso dominar as técnicas de respiração consciente, 
ou seja, aprender a respirar corretamente e com foco no 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Tem medo de voar de 
avião? Livre-se dele com 
respiração consciente
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Bem-estar

inspirar, no expirar e nos intervalos entre um e outro, 
que podem, inclusive, ser estendidos por um tempo 
maior do que o habitual.

Uma forma bem simples de começar a praticar um dos 
tipos de respiração consciente é a respiração comple-
ta. Simples na forma e complexa no fundo, essa res-
piração é capaz de promover tranquilidade imediata e 
bem estar em várias situações, inclusive, antes de um 
voo de avião.

A técnica consiste em deixar ambas as mãos apoiadas 
no abdômen, próximas ao umbigo e deixar o ar entrar 
pelo nariz bem lentamente até poder observar as mãos 
se movimentando juntas ao abdômen. Depois, expirar 
pelo nariz, bem lentamente, sentindo suas mãos abai-
xarem com o movimento.

Após, suba as mãos até ficarem sobre a região dos 
pulmões e repita a respiração bem lentamente, acom-
panhando o subir e descer de ambas com a entrada e 
a saída de ar dos pulmões. Por fim, coloque as mãos 
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sobre a clavícula (uma de cada lado) e repita a res-
piração, observando também o movimento de sobe 
e desce. 

Repita as três fases algumas vezes. Você pode fazer 
isso sentado, de pernas cruzadas e coluna reta (não 
rígida) ou, ainda, deitado confortavelmente.  Essa 
técnica vai propiciar tranquilidade e bem estar e, 
mantendo o foco na respiração, é possível deixar de 
pensar no medo, de sentir o pânico que, aos poucos, 
vai desaparecendo, dando lugar à calmaria interna 
quando se tratar de voar de avião. 

Existem várias outras técnicas de respiração conscien-
te do yoga (pranayamas) e, para realizá-las com efici-
ência e ter melhores resultados, é necessário que você 
aprenda com um(a) instrutor(a) de yoga que as ensine 
corretamente e supervisione durante a prática.

Portanto, se você tem medo de voar, comece logo a 
praticar yoga e utilize os exercícios respiratórios a seu 
favor. Namastê!
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Percepções

Dr. Guilherme
Fotos Divulgação

Amor e solidariedade, 
só que não!

Bem-estar
Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Muito se comentou sobre um novo normal  no pós pan-
demia, como seria isso ou como seria aquilo e aquilo 
outro. 
Falou-se muito, sobretudo como seriam as relações. So-
bre dar valor às pessoas. Aos abraços e sorrisos, que es-
tavam escondidos pelas máscaras.

Sobre como passaríamos a dar o real valor nas coisas 
que realmente importam: amor ao próximo, amizade, 
respeito, compaixão, solidariedade... Conversa fiada, 
pois não foi bem isso que se viu. 

Agora que a poeira baixou contabilizamos as perdas; 
percebemos que o consumismo trouxe o endividamen-
to das pessoas, boletos e mais contas para pagar em um 
ambiente cada vez mais estressado. O resultado foi uma 
correria desenfreada para se quitar dívidas, perda de 
valores e princípios, desgaste das relações,  ansiedade, 
depressão, uso de medicamentos. Nervosismo, irritabili-
dade, ganho de peso, sedentarismo, alcoolismo e vícios 
diversos. Segregação, racismo, homofobia e bullying, 
para mencionar alguns dos problemas latentes. 

A instabilidade emocional é tamanha que chegamos ao 
ponto de ver, constantemente,  discussões no trânsito, 
conflitos diversos e até brigas entre crianças. Mas não 
são brigas quaisquer, vemos também mortes e violência 
desmedida. Massacres em escolas. Diretoras amarrando 
bebês e dando calmantes para crianças.

A falta de compreensão é tamanha que a  situação ficou 
insana e insustentável. Conflitos de toda natureza e, ain-
da, a guerra no leste europeu. Tempos realmente difíceis.
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Empresário (a), 
você está preparado
para ouvir estratégias
certas de WEB MARKETING?

Fazemos tráfego pago nas redes sociais:

netuai.com.br

(34)3084-1423
(34) 99809-7611
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Redação
Fotos Kaka Fotografias | Paula Rocha 
Júlia Helena Vidotti | Felipe Braga Borges

Moda

Semana da moda

Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

A Revista Cult realizou a Semana da Moda de Uberlândia. 
O evento foi presencial e ocorreu no charmosíssimo Mer-
cado Municipal de Uberlândia nos dias 8 a 11 de março. 
Além dos desfiles,  que trouxeram criações, tendências 
de roupas e acessórios, o público participou de oficinas 
de maquiagem, de estilo e muito bate-papo.

A Semana da Moda de Uberlândia promoveu negócios, marcas 
e foi um marco para a moda da cidade, que é referência nacio-
nal quando o assunto é moda, elegância, tendências e estilos. 
Afinal, em Uberlândia, estilistas desenvolvem criações inova-
doras, ricas em detalhes e charme, estilos únicos que  conquis-
tam espaços, vitrines e passarelas do Brasil e do mundo.

Apoio – Secretaria Municipal de Cultura e 
Prefeitura Municipal de Uberlândia.



37

Papo Cult  - Moda
Comportamento

Brunna Barbosa e Betânia Paula

Lê Terzi

Raquel de Queiroz

Letícia Manzan
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Oficina - Brunna Barbosa
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Comportamento

Desfile - Raquel de Queiroz
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Desfile - Andy Loureiro

Leliza Semijoias  | Faloni Management | AC Escola de Talentos
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Comportamento

Desfile - Senac
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Talvez você já tenha visto esse termo em alguma maté-
ria, num post de Instagram ou até viu alguma persona-
lidade que admira comentando sobre. Mas, você sabe a 
fundo o que é o streetwear? Bom, nessa matéria vou te 
contar mais sobre esse estilo e te dar algumas inspira-
ções nele. Bora lá?

O que é o streetwear?

Moda

Luiz Fernando Medeiros | 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação
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O estilo streetwear é um estilo urbano, despojado e des-
contraído com uma pegada bem moderna. Ele é extrema-
mente popular nos dias de hoje e muitos homens, mesmo 
sem notar, já incorporam algumas características dessa 
tendência no seu visual. Por ter bastante conexão com o 
que se vê na rua e em alguns famosos que são referência 
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Comportamento

no assunto, o streetwear tem bastante espaço para varia-
ção e criação de uma personalidade própria dentro do 
movimento. E se engana quem pensa que o estilo urba-
no só é popular no dia a dia: ele está cada vez mais in-
cluído em coleções de marcas famosas, como Supreme, 
Nike, entre outras. Mesmo tendo muito da interpretação 
própria, a moda streetwear masculina também tem seus 
clássicos, aquelas peças que estão – ou deveriam estar – 
no armário do homem moderno.

Jaquetas e camisas grandes, peças em jeans desgastados 
e com ripped, sneakers, bonés, pulseiras, colares.  Os de-
talhes deles podem variar para entrar no seu estilo, mas 
ter pelo menos algumas dessas peças na sua composição 
é o que garante realmente que você está no estilo stree-
twear da forma certa!

Agora que tal dar uma olhada em combinações que, mes-
mo não pareçam à primeira vista, são bons exemplos da 
moda streetwear? Bora lá!
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Moda

Luiz Fernando Medeiros | 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Pharrell é uma das maiores referências que temos atu-
almente de um bom adepto do streetwear (o cara até já 
fez parceria com marcas para criar coleções nesse estilo). 
Aqui o cantor não está com sneakers, quase sua marca 
registrada, mas com coturnos. Dito isso, uma personali-
zação foi feita: notou os cadarços? Além disso, ele ainda 
investiu em usar várias peças de cima, com camisas, ca-
misetas e um sobretudo camuflado. Essa junção de es-
tampas e camadas é bastante popular, assim como o uso 
de colares.

Aqui, temos uma pequena variação do estilo streetwear: 
o swag. Nele, temos calças mais folgadas, um sneaker 
bastante estilizado, e uma grande tendência no estilo de 
rua: o uso de uma peça, normalmente mais social e so-
fisticada, agora repensada e personalizada para ser mais 
despojada. E se você reparar nos acessórios, temos ócu-
los escuros de design despojado, várias pulseiras e um 
relógio e até anéis. Isso acontece para criar um balanço 
entre as escolhas mais simples de roupa com mais ade-
reços, deixando o visual mais completo.
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Comportamento

Aqui temos uma combinação poderosa: o estilo stree-
twear+ Estilo Lewandowski! Temos tênis com destaque 
da roupa, camadas de diferentes estampas e estilos, ca-
belo arrumado mas ainda com uma pegada jovial e uma 
calça rasgada e mais justa, uma referência infálivel para 
se inspirar.

Eaí, qual é o seu estilo streetwear masculino?
Agora que você já teve contato com várias inspirações da 
moda streetwear masculina, o que tem para me dizer sobre 
ela? Acaba sendo bastante pessoal quais vão ser as com-
binações preferidas de cada um, mas espero que algumas 
das dicas que trouxe ajudem a montar um estilo só seu.
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Presente nas passarelas, as cores fortes são tendên-
cias para os próximos dias, meses e até anos.

O rosa  foi o grande protagonista do desfile da Valenti-
no. Pierpaolo Piccioli criou uma coleção Pink & Black, 
monocromática, nada óbvia, sensação da temporada 
de desfiles da semana de moda em Paris. A cor foi cria-
da em parceria com a pantone, especialmente, para o 
desfile. Pink PP já é sucesso!

Outras cores fortes e intensas também apareceram 
nos desfiles. 
O LARANJA avermelhado ou VERMELHO alaranjado.
O VERDE bandeira, puro intenso e o verde diluído, ver-
de lima limão. 
O AZUL profundo, o claro e médio.
O AMARELO. 
As cores que vibram.
Vibram em mim, em você e em todos nós.

Moda

Carina Alencar 
Foto | Divulgação

As cores que estiveram 
nas passarelas e serão 
tendências nas ruas
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Leia matéria na 
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o QR-Code

Acessórios

Redação
Fotos Divulgação

Bugatti lança relógio 
Jacob & Co.

A gigante automotiva de luxo Bugatti se uniu à Jacob & Co. para uma nova era; fornecer relógios exclusivos da marca 
Bugatti. Modelos inovadores valorizaram o design e ultrapassam os limites do que é mecanicamente possível.

Bugatti Chiron
O Bugatti Chiron Tourbillon Jacob & 
Co.  é um relógio que consegue capturar 
emoções, energia e  potência de um mo-
tor de carro de alto desempenho. O de-
sign da caixa do relógio é inspirado nas 
linhas fluidas do Chiron, enquanto o mo-
vimento, ou “bloco do motor”, é modela-
do após o icônico motor Bugatti. Quando 
o motor ganha vida, uma enorme safira 
permite observar o virabrequim e os 
pistões se movimentando, exatamente 
como um motor. Edição limitada, pode 
ser adquirido por R$ 1.556.587,00.
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Chrono Bugatti
Limitada a apenas 110 exem-
plares, esta edição especial 
“Bugatti Chrono Edition 
Limitée 110 Anos” comemora 
a fundação da Bugatti por 
Ettore Bugatti em 1909. O 
design do mostrador sublinha 
a herança da Bugatti através 
das cores do tricolor francês. 
A caixa é de carbono e a 
pulseira de borracha especial. 
O modelo é inspirado na 
traseira do Bugatti Chiron, 
e pode ser adquirido por U$ 
43.030,00.

Imagens https://www.bugatti.
com/lifestyle/jacobco/

Bugatti Furioso
Excepcionalmente detalhado, foi 
modelado e inspirado nos carros 

esportivos de alto desempenho da 
Bugatti. O modelo é uma home-
nagem à edição Chiron Sport da 

Bugatti “110 Anos Bugatti”. O mos-
trador em turquesa é adornado com 
o emblema Bugatti e o indicador de 

reserva de marcha foi renomeado 
para “Fuel”. Serão disponibilizadas 

apenas 39 peças do modelo ao pre-
ço de R$ 8.024.680,00.

Comportamento
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Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques 

Atitude

O que você tem sentido, 
faz sentido?

Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Quem já passou por uma crise de ansiedade sabe bem 
o quanto é difícil e angustiante. Quem nunca passou, 
não imagina o sofrimento que é e, geralmente, diz que 
é frescura, preguiça e mimimi. O fato é que, nos dias de 
hoje, é super comum sentir ansiedade. Mas não pode-
mos normalizar esse sentimento. 

As preocupações excessivas, a dificuldade de manter 
um estilo de vida que favoreça seu corpo e sua mente e 
as diversas atividades desempenhadas ao longo do nos-
so dia, desencadeiam uma série de sintomas que po-
dem levar a uma crise de ansiedade como, por exemplo: 
desânimo, irritabilidade, insônia, apatia, diminui ção da 
libido, queda de cabelo, falta de ar e medo constante.

Se você está lendo este texto, é porque em algum mo-
mento da sua vida você perdeu o controle de si e já não 
aguenta mais conviver com esses sintomas. Mas, o que 
fazer quando ela começar a surgir? Existem inúmeras 
formas de combater essas crises, e neste artigo listei al-
gumas que podem ajudar você.

Procure uma série para lhe fazer companhia nas noites 
de insônia. Leia um livro para trabalhar sua imaginação 
e criatividade. Masque um chiclete: quando você masca 
um chiclete, o seu cérebro interpreta que você não está 
em perigo porque não estaria comendo algo se estives-
se. Beba água: Isso não vai acabar com o seu estresse, 
mas vai dar mais energia, aliviar a tensão, acalmar a res-
piração e reduzir a pressão sobre o coração. Tome um 
chá: chás podem ser grandes aliados na hora de enga-

nar o nosso cérebro. Tome um bom banho e desfrute da 
magia do chuveiro. No banho, a água impacta na visão, 
fazendo a gente fechar os olhos e relaxar. O barulho da 
água bloqueia os sons externos. A sensação de toque no 
corpo é reduzida porque geralmente a água está na tem-
peratura do nosso corpo.

Pare de remoer: o que passou, passou. Pare de fantasiar: 
deixe o que pode vir a ser. Pense menos: viva o agora. 
Analise menos: não tente se antecipar. Pare de contro-
lar tudo: deixe acontecer. A ansiedade precipitada não 
ameniza o sofrimento do dia de amanhã, ela acaba com 
a força necessária para enfrentar o dia de hoje.



Eventos Corporativoswww.revistacultnet.com.br

Vem aí

Revista Cult
UDI EXPO NOIVAS

https://revistacultnet.com.br/
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Ontem, estávamos conversando em um grupo de What-
sapp e um assunto me chamou atenção. Mas antes de fa-
lar sobre o tema, quero explicar porque resolvi escrever 
sobre isso. 

A primeira coisa tem a ver com elegância: ser elegante 
não é apenas saber usar um talher, vestir-se adequada-
mente ou saber o que é bonito e o que é feio. Para mim, 
a maior elegância de todos os tempos que nunca cai de 
moda, é o saber ouvir. 

Saber ouvir te tornará a pessoa mais elegante desse 
mundo, e olha que essa não é uma tarefa fácil. Neste 
mundo em que estamos vivendo, onde a pandemia to-
mou conta de todas as nações, deveríamos ter aprendi-
do um pouco a respeitar o posicionamento de todas as 
pessoas e apenas aceitar. Mas não, o que temos visto e 
vivido são tempos escuros e mentes fechadas para tudo 
que for diferente da sua opinião. 

Voltando ao assunto do whatsapp, o que tiro e quero 
compartilhar é: quando você é uma pessoa elegante, 
você deve se basear em 3 pilares fundamentais, que ser-
vem para todos os momentos que vivemos. Esses pilares 
são: 
1- Saber ouvir: saiba entender que têm e sempre terão 
opiniões divergentes da sua e isso não tem mal nenhum. 
Apenas tenha empatia e saiba que a pessoa analisa todas 
as coisas de acordo com uma vivência que teve. Isso vai 
fazer toda diferença para o seu posicionamento. 

Etiqueta

Bruna Barcelos | Consultora de etiqueta
Fotos Divulgação

Dicas básicas de 
elegância para ser feliz 

2- Leiam mais: para ser elegante e não cair em discus-
sões desnecessárias, leiam tudo que puderem, mas 
leiam até o final. O que mais vejo, hoje, são pessoas to-
mando partido de situações A ou B, simplesmente pelo 
título do texto que leem. Portanto ser elegante é buscar 
informações sólidas de várias fontes. 

3- Empatia: no dicionário essa palavra quer dizer “ca-
pacidade de compreender emocionalmente um objeto”. 
Pois bem. Trazendo para nosso dia a dia, é a capacidade 
que temos de nos colocarmos no lugar da fala de alguém. 
E lembre-se que, por mais difícil que pareça, o básico 
sempre é: se fosse comigo, eu gostaria? Você responden-
do essa pergunta, certamente deixará de cometer gafes, 
furadas e afins. E será, com toda certeza, a pessoa mais 
elegante, que todos querem por perto. 

Coisas simples que, se aplicadas no dia a dia, trarão leve-
za, educação e elegância por onde você passar. 
Aproveite o momento, para fazer algo diferente dentro 
dos seus limites e leve a mensagem de amor e paz por 
onde passar. Essa é a verdadeira elegância de todos os 
tempos. 

Comportamento



Os consumidores estão mais inconstantes e seus comportamentos mudam a cada dia. Já o 
cliente, ainda se conecta com a marca através da confiança e da lembrança. Por sua vez, a marca 
se comunica com ambos através das ações de marketing, do comércio e dos eventos sociais.

Eventos são acontecimentos únicos, especiais e ocasiões para rivalizar marcas com as 
melhores experiências ao público. 

UMA REVISTA PARA SER LIDA, OUVIDA E ASSISTIDA!
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Entrevista

Redação
Fotos Kaka Fotografias | Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A advocacia não é profissão de covardes. A célebre fra-
se do advogado Heráclito Fontoura Sobral Pinto segue 
ecoando pelas faculdades, tribunais e fóruns Brasil 
afora, como forma de relembrar a advocacia que lhe 
cabe a defesa das liberdades, da ordem constitucio-
nal, de enfrentamento, de oposição e adversidades, de 
polarização e assunção de posições fixas das quais o 
advogado não pode abrir mão. 

Diante de um cenário adverso em uma sociedade tão 
complexa o exercício da advocacia é realizado por ra-
ros profissionais, que criam raízes, inspiraram pesso-
as e familiares para a tão honrosa profissão. A Revis-
ta Cult teve a grata oportunidade de entrevistar duas 
grandes referências da advocacia brasileira, o Dr. Luiz 
Gustavo Combat Vieira e a Dra. Heloísa Helena de Ruiz 
Combat. Bem-vindos a uma história de Justiça.   

Eles receberam a Revista Cult em sua nova sede, um 
complexo que agrega escritórios de advocacia de vá-
rias especialidades.

Entrevista com o 
Dr. Luiz Gustavo Combat Vieira 
e a Dra. Heloísa Helena de 
Ruiz Combat
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Dr. Luiz Gustavo Combat Vieira é Bacharel em Di-
reito em Direito pela Faculdade de Direito da UFMG 
e em Economia pela Faculdade de Ciências Eco-
nômicas pela PUC/MG. Mestrado em Direito, com 
título de especialista em Direito Econômico, pela 
Faculdade de Direito da UFMG. Advogado. Procu-
rador do Estado de Minas Gerais. Professor Efetivo 
de Direito Empresarial e Civil nos Cursos de Gradu-
ação e Pós-Graduação da Universidade Federal de 
Uberlândia. 

Dra. Heloísa Helena de Ruiz Combat é Bacha-
rela em Direito pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais. Doutora em Direito pela Faculdade 
de Direito. Desembargadora  aposentada do Tri-
bunal de Justiça do Estado de Minas Gerais. Ex-
-Superintendente da Coordenadoria da Mulher 
em Situação de Violência Doméstica e Familiar 
(COMSIV) do TJMG. Ex-Membro do Comitê Téc-
nico da Escola Judicial Desembargador Edésio 
Fernandes.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Comemorar tantas décadas das mais variadas profissões 
jurídicas (advocacia pública e privada, magistério supe-
rior e magistratura) é um privilégio?

Dra. Combat:
Privilégio é estar viva e com saúde. Mas, realmente é motivo 
de comemoração completar  mais de 53 anos de formada e 
poder exercer profissões jurídicas, nas quais me sinto reali-
zada.

Dr. Combat:
Privilégio? Creio que graça ou dádiva expliquem melhor. Lu-
tar pela Justiça, combater o bom combate, é um trabalho ár-
duo, mas extremamente gratificante.

O que os levou a escolherem a profissão de advogados?

Dra. Combat:
Desde jovem eu escolhi cursar Direito. Sentia vocação e o 
que mais me motivava era a busca de promover  justiça, de 
poder mostrar a capacidade da mulher também, em qual-
quer profissão.

Dr. Combat:
Uma resposta airosa seria: desde a infância, eu escutava dois 
grandes juristas, minha mãe e meu pai, conversarem sobre 
Justiça. Mas não tenho como provar, a não ser pelas minhas 
fotografias de criança fantasiado de Zorro...
Na juventude, estudei Direito e Economia, e quase larguei os 
dois cursos para me dedicar à Filosofia.
Filosofando hoje sobre minha paixão pela advocacia, relem-
bro que advocare significa assistir, defender, AJUDAR.
Mas, ajudar a quê? À obtenção de Justiça. E lutar pela Jus-
tiça é quase sempre enfrentar o poder, a maledicência, a 
arrogância epistêmica e os vieses cognitivos (a respeito dos 
vieses, indico Daniel Kahneman, “Rápido e devagar, as duas 
formas de pensar”).  “A advocacia não é profissão de covar-
des”, dizia Sobral Pinto.

O que é justiça para você?

Dra. Combat: 
Existem diversos conceitos de justiça, expostos pelos gran-
des jurisconsultos. Justiça seria o  suum cuique tribuere ( dar 
a cada um o que é seu ), simples assim? Devemos ter em con-
ta a teoria do direito para compreender a teoria da justiça? 
Para Kelsen, “ a justiça absoluta não é cognoscível pela razão 
humana”. Em comentário, Mario G. Losano, que escreveu a 
introdução da obra “O problema da Justiça” de Hans Kelsen, 
diz que para este  grande jurista “ o ideal de justiça absoluta 
é irracional, ou subjetivo”. E escreve mais Losano , que para 
o conceito de justiça falharam os pensadores mais ilustres e 
que não sabe dizer o que é a justiça absoluta que a humani-
dade está buscando, e que deve contentar-se com uma jus-
tiça relativa. E conclui : “ a justiça, para mim, é a ordenação 
social sob cuja proteção pode prosperar a busca da verdade. 
A “minha” justiça , portanto, é a justiça da liberdade, a justi-
ça da democracia: em suma, a justiça da tolerância.”. No seu 
livro “ Do Estado Liberal ao Estado Social ”o grande Paulo 
Bonavides  leciona que” os juristas do Estado social, quan-
do interpretam a Constituição, são passionais fervorosos da 
justiça; trazem o princípio da proporcionalidade na consci-
ência, o princípio igualitário no coração e o princípio liber-
tário na alma “. Então, embora também não saiba conceituar 
o que é a justiça, se é uma virtude, se é um valor, sempre 
procurei me pautar, seja na vida pessoal, seja como magis-
trada, buscando ter em mente os princípios gerais do direito, 
os valores sociais, tratando desigualmente os desiguais, ob-
servando os fins sociais a que as leis se destinam, buscando 
apaziguar os conflitos, tendo em conta que o direito é vivo, 
enfim, procurando fazer justiça ao caso concreto, não inter-
pretando restritamente  as normas legais.

Dr. Combat:
Pergunta difícil. E gostaria de introduzir minhas conjeturas, 
sempre refutáveis (termos do grande Karl Popper) relem-
brando o mito de PROMETEU e EPIMETEU. Em apertada sín-
tese é o seguinte: houve um tempo em que supostamente 
havia deuses, mas não raças mortais. Quando os deuses cria-
ram as raças mortais, encarregaram os titãs Prometeu e Epi-
meteu de destinarem a cada um dos seres suas faculdades e 
capacidades. Epimeteu implorou a Prometeu o privilégio de 
atribuí-las, assegurando-lhe a inspeção final. A alguns ani-
nais Epimeteu deu grande tamanho, mas privou de rapidez. 
A outros, pequeno tamanho, mas agilidade. A outros, força, 
a outros, asas. À base da cadeia alimentar, ímpar capacidade 
de reprodução, sempre tomando precauções contra a possí-
vel aniquilação mútua de qualquer uma das criaturas. Mas 
Epimeteu, pouco sábio, esbanjou seu estoque de faculdades 
e capacidades aos animais “irracionais”, e a raça humana 
ficou completamente desamparada. Quando Prometeu foi 
inspecionar, verificou o desamparo da raça humana. Deses-
perado, Prometeu roubou de Hefestos, deus artesão e ferrei-
ro, a arte e o fogo; e de Atena, nascida da cabeça de Zeus, a 
sabedoria. Todos sabemos o que aconteceu com o coitado 
do Prometeu: pássaro comendo o fígado, até que o humano 
Hércules o salvou.
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Entretanto, nós “sapiens” (na acepção de Yuval Harari, 
fantástico historiador) não fomos aquinhoados com a 
Justiça, atributo exclusivo de Zeus. E aí, nós, “sapiens”, 
começamos e nos exterminar em infindáveis guerras (e 
é triste assistirmos a uma guerra em pleno século XXI...). 
Zeus, temeroso de que a raça humana se extinguisse, 
enviou o mensageiro Hermes para instaurar entre os ho-
mens a JUSTIÇA. É um belo mito.
Cogito que a verdade e a beleza nada são sem a Justi-
ça. A humanidade nada é sem a Justiça. A Justiça é uma 
bela SOTERIOLOGIA, que é a parte da filosofia destinada 
a tentar explicar o sentido da existência. Seria algo como 
filosofar sobre a “salvação”, o sentido da existência, e 
sobre a angústia humana diante da morte. Nós sapiens 
fomos dotados de “sabedoria”, mas precisamos da JUS-
TIÇA para nos salvar. 
Mas o que é a Justiça? Kelsen afirmava que “a justiça 
absoluta não é cognoscível pela razão humana”. Em ver-
dade, a JUSTIÇA é inefável, é indizível, indescritível por 
palavras.
É mais fácil dizermos o que não é Justiça do que defi-
nir Justiça. Todavia, os grandes filósofos costumam nos 
deixar pistas acerca dos conceitos inefáveis. Há algumas 
ideias, ou ideais, constantes nos grandes pensadores. 
Partindo do Sócrates narrado por Platão, passando por 
Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, e chegando, 
mais recentemente, a Einstein, vemos três ideias, ou ide-
ais, presentes e louvados em suas obras. São eles o bem, 
a beleza e a verdade. O bem, domínio da ética; a beleza, 
domínio da estética (no sentido aristotélico); a verdade, 
domínio do conhecimento. O Sócrates de Platão elenca 
como ideais superiores o bem, a beleza e a verdade. San-
to Agostinho a eles acrescenta, belamente, a felicidade. 
São Tomás de Aquino tem um ponto de vista muito seme-
lhante. É célebre a seguinte parêmia tomista:

Homus est Unum, Bonum et Verum
Einstein comunga dos ideais socráticos e tomistas.  Há 
um trechinho em Einstein que é realmente genial, e cuja 
citação vou-me permitir: “Não posso me preocupar com 
o sentido ou a finalidade de minha existência, nem da dos 
outros, porque, do ponto de vista estritamente objetivo, 
é absurdo. E no entanto, como homem, alguns ideais 
dirigem minhas ações e orientam meus juízos. ...Foram 
ideais que suscitaram meus esforços e me permitiram vi-
ver. Chamam-se o bem, a beleza, a verdade.” Agora, ou 
àgora, vou embaralhar as dicas dos grandes pensadores, 
e externar a minha idiossincrasia acerca do conceito de 
Justiça que, minutos atrás, dizia inefável.
O que é, a meu modesto sentir, a Justiça? A Justiça existe 
quando são atingidos os três ideais do Sócrates de Pla-
tão: o bem, a beleza e a verdade, aos quais acrescento 
a felicidade de Santo Agostinho (Confissões é um belo 
livro). Mas todos creio superados, inclusive meu admira-
do Kant (imperativo categórico, ou regra universalizável), 
por uma frase do maior de todos nós: “Amai ao próximo 
como a ti mesmo”. 
Mas só sei que nada sei...

E durante todo esse período qual o fato que mais lhe impac-
tou? Pode ser um caso de justiça ou mesmo uma injustiça, 
esteja à vontade.

Dra. Combat:
Muitos casos me impactaram, mormente relativos a direito de 
família. Também alguns casos envolvendo relações homoafeti-
vas. Um dos casos mais complicados  foi decidir entre o direito 
à vida e o direito à liberdade religiosa, pois os pais de um be-
bezinho de apenas cinco meses se recusavam a autorizar uma 
transfusão de sangue absolutamente necessária, pedido firma-
do por três médicos, por volta de 1.990, no interior do estado. 
Claro que autorizei .Acompanhei o caso depois e tive a alegria 
de saber que a criança foi salva e tudo foi feito em segredo, para 
que não houvesse rejeição do bebê pela família.

Dr. Combat:
Ser delatado, ou melhor, caluniado por um ladrão de cargas 
contra quem advoguei.

E uma conquista? 

Dra. Combat:
Foi conciliar de maneira razoável a criação dos meus três filhos 
com a vida profissional de magistrada. A carreira exige muito, 
principalmente da mulher. 

Dr. Combat:
Ver meus filhos se formarem em Direito.

Entrevista
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O que te frustra profissionalmente?

Dra. Combat:
O que me entristece é constatar que vez ou outra alguns 
promotores atuem com sensacionalismo e buscando holofo-
tes, sem se preocupar em antes fazer a apuração dos casos, 
maculando imagem dos cidadãos, e também,  que alguns 
magistrados decidam sem observar o devido processo legal, 
mal passando os olhos nos autos.

Dr. Combat:
Não ter tempo para ajudar mais pessoas.

Recentemente vimos muitas violações de prerrogativas 
da advocacia e até profissionais agredidos. Isso é mais um 
sinal da erosão de nossa democracia?

Dra. Combat:
Temos visto sim muitas atitudes esdrúxulas, que afetam não 
só o exercício da advocacia, mas também a atuação do pró-
prio judiciário, que alguns querem manietar. São atitudes de 
desrespeito à ordem jurídica e que resvalam na própria demo-
cracia e separação de poderes. A sociedade não pode se calar, 
mas usar dos meios legais para exigir respeito. Uma arma é o 
voto consciente nos nossos representantes, sem fisiologismo. 
Dr. Combat:
Luigi Ferrajoli, em “Poderes Selvagens”, faz profundas refle-
xões a respeito de as garantias dos direitos fundamentais se-
rem também garantias da democracia. Há séculos a huma-
nidade luta contra o exercício abusivo do poder, bastando 
nos lembrarmos das Revolução Gloriosa, da Independência 
Americana e da Revolução Francesa. Todas as vezes que di-
reitos fundamentais são erodidos a democracia é agredida. 
De triste memória recente são o nazismo, o fascismo, o sta-
linismo...

Assim, hoje, iniciam-se os processos criminais. O acusa-
do, que nunca foi chamado a prestar qualquer esclareci-

mento às autoridades policiais ou ao Ministério Público e 
não se supunha investigado, é surpreendido em sua re-
sidência, às seis da manhã, com um mandado de busca e 
apreensão sem que ele saiba o porquê.  Da mesma forma, 
seu local de trabalho é devassado, para a preocupação de 
sócios, funcionários, clientes e investidores. Um estrago 
que nem o tempo, nem a absolvição ao final do processo, 
são capazes de remediar.  A imprensa é a primeira a saber 
da operação e a receber as decisões que, não raro, per-
manecem – por longo período – sob sigilo e inacessíveis à 
defesa. No seu entendimento, existe uma atual subversão 
às garantias processuais e constitucionais? 

Dra. Combat:
Claro que existe. Operações espalhafatosas, sem razão para 
tanto. A imprensa chega junto com a polícia, e dá a versão 
que lhe apraz. Depois da indevida exposição, o caso já estará 
pré-julgado e a honra enxovalhada, pois não se dá a mesma 
exposição quando a pessoa é absolvida.

Dr. Combat:
Eugenio Zaffaroni, em seu clássico “A palavra dos mortos”, já 
alertava sobre os problemas da “criminologia midiática”, ou 
o “processo penal do espetáculo”. A subversão das garantias 
constitucionais e processuais, em nome do “clamor social” 
ou sob qualquer outro pretexto, sempre gerou injustiças. 
Basta lembrarmos dos julgamentos de Sócrates e Jesus Cris-
to. Muito me preocupou a introjeção, de início atabalhoada, 
em nosso ordenamento jurídico, do instituto da delação pre-
miada. Bernd Schunemann relata que o Supremo Tribunal 
austríaco reputou tal instituto não apenas inconstitucional, 
mas criminoso. No Brasil, vários juristas como Alexandre Mo-
rais da Rosa, Aury Lopes, Gustavo Badaró, entre tantos ou-
tros, comungam da mesma preocupação.

A morosidade da Justiça é uma reclamação contínua da 
sociedade. Muitas pessoas deixam de recorrer por este 
motivo. O peticionamento eletrônico veio como uma fer-
ramenta que, em tese, entre suas várias funções, visa dar 
mais agilidade ao processo em si. Isso, em alguns casos, 
vem sendo comprovado na prática. Qual sua opinião so-
bre o assunto?

Dra. Combat:
O processo eletrônico trouxe muitos benefícios a todos os 
operadores do direito. É bem mais ágil. Mas se impõe ain-
da diminuir a possibilidade de tantos recursos, muitas vezes 
usados apenas para procrastinar o andamento do feito. 

Dr. Combat:
De início, o misoneísmo e as dificuldades iniciais me assusta-
ram. Hoje, adoro o processo judicial eletrônico, que propicia 
agilidade ímpar.

O choque entre as gerações tem sido muito discutido. Como 
você lida trabalhar em família? Há realmente grandes diferenças 
entre as gerações no dia a dia de um escritório?

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Dra. Combat:
Só estou começando a trabalhar com meu filho e meus netos,  
depois da minha aposentadoria.  Mas gosto muito de trabalhar 
com jovens, como no meu tempo de magistratura. Todos jovens 
no meu gabinete. Trazem ideias novas e buscam aprender sem-
pre.

Dr. Combat:
Diferenças existem, é claro. Mas é um prazer inigualável tra-
balhar com as pessoas que você ama.

Como o magistério entrou em sua vida?

Dra. Combat:
Fui professora se Direito Civil da Faculdade de Direito da hoje 
Universidade Norte Mineira, de Montes Claros, por sete anos 
.Uma convivência muito boa e que deixou saudade. Entrei meio 
por acaso, atendendo chamamento da direção da escola, pois 
faltavam professores pós-graduados.  Depois, lecionei também 
na Escola Judicial Edésio Fernandes do TJMG, para os juízes ini-
ciantes. Experiência diferente, mas muito gratificante.

Dr. Combat:
Meu personagem favorito, além do Zorro, é o Professor Par-
dal. Sempre fui apaixonado pela ciência, e o magistério, das 
minhas três profissões, é a mais gratificante, pois é “ciência 
em estado puro”.

Qual o principal conselho que você daria a um estudante 
de Direito?

Dra. Combat:
Leve a sério a Faculdade e continue a estudar sempre. O di-

Entrevista

reito é vivo e a legislação se altera bastante.

Dr. Combat:
Estude, estude muito, e não apenas Direito, mas Filosofia, 
Gnosiologia, etc.. Já que indiquei alguns bons livros, se-
gue mais um: “Tratado sobre a tolerância”, de Voltaire.

Quais os objetivos e metas de agora em diante?

Dra. Combat:
Advogar de vez em quando, mesmo que em trabalho re-
moto, pois vivo em Lagoa Santa.

Dr. Combat:
Estudar cada vez mais.

Na sua visão, qual o futuro da advocacia?

Dra. Combat:
Nunca serão dispensados os advogados, como os magis-
trados também. Os computadores mão podem substituir 
as pessoas, por mais que auxiliem. A especialização será 
cada vez mais necessária, como a dos médicos, por exem-
plo, mas sem que reste uma visão capenga do direito e da 
justiça,

Dr. Combat:
A especialização e atualização constantes são uma necessi-
dade profissional. Entretanto, não podemos perder uma vi-
são holística, e cético-empírica, da Justiça. Quimericamente, 
sonho com uma sociedade humana na qual advogados, juí-
zes e demais operadores do Direito sejamos menos necessá-
rios, isto é, uma sociedade mais harmônica e tolerante
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Estratégias

Hélio Mendes 
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A imagem mostra que o meio é formado por 60% da 
população. É maior do que os extremos e pode ser o 
ponto de inflexão para termos um mundo melhor, uma 
sociedade mais consciente e humana, se soubermos 
fazer boas escolhas.

Mas esse meio não pode ser confundido com o “Cen-
trão” que temos no Congresso, apesar de esse ter, às 
vezes, atitudes positivas no jogo do poder. Não pode-
mos deixar de citar Maquiavel: “A política tem pelo me-
nos duas caras, a que se expõe aos olhos do público e a 
que transita nos bastidores do poder”.

Quando o meio é consciente, formado por bons prin-
cípios e valores, resultado da luta pelo poder prota-
gonizada pelos extremos – a esquerda de um lado e a 
direita radical do outro –, é a verdadeira democracia.

A população, quando consciente, entende que o exces-
so de liberdade é libertinagem e a falta é ditadura. A 
democracia é o meio consciente que forma um modelo 
político sob medida, o respeito à verdade de cada um, é 
a síntese da vontade de um povo. Só os conscientes são 
capazes de votar em pessoas que tenham princípios, 
valores e coragem de lutar pela verdadeira democracia.

Estamos caminhando para ter a boa política, a que 
visa ao bem comum, em que o interesse coletivo está 

acima do individual ou de grupos. O fator estratégi-
co principal é a liberdade, algo que temos perdido 
pelo excesso de leis, pela tecnologia, pela falta de 
bons representantes, pela falta de consciência da 
maioria, principalmente na escolha de candidatos 
nos três planos de governo, municipal, estadual e 
federal.

Os escândalos, os privilégios da classe política, o Es-
tado grande, lento e ineficiente são resultado da má 
escolha que fazemos. A cada dois anos temos elei-
ções. Devemos ter consciência de que o nosso voto é 
uma ferramenta que pode melhorar ou piorar o país. 
É uma questão de escolha.

A democracia é o 
meio consciente
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Empreendedorismo

O que é que, se você resolvesse hoje, faria toda a dife-
rença na sua vida?

Pense em algo em que a solução dependa de você, de 
suas decisões e atitudes.

Há acontecimentos externos a nós que não consegui-
mos impedir que aconteçam, como política, esta pan-
demia que vem se arrastando há tempos e agora, até 
uma guerra. Inacreditável! Tempos difíceis. Sem falar 
em acontecimentos externos que acontecem bem ao 
nosso lado, com a gente ou com alguém bem próximo, 
como a perda de um ente querido, a mudança de em-
prego, por exemplo.

O certo é que, diante dos desafios que surgem à nos-
sa volta, somos impulsionados a reagir.Talvez haja um 
momento de resistência, de transferência da respon-
sabilidade porque é mais fácil culpar alguém do que 
nos colocarmos em ação. “A culpa é do meu cônjuge, 
do meu gestor, dos meus pais, até dos meus filhos”. 
Mas, até quando? Enquanto você responsabiliza al-
guém, nada está sendo feito de fato e o maior prejudi-
cado está sendo você.

Então, foque na solução, na ação.

Comece entendendo o que precisa ser mudado, qual é 
o seu maior desafio hoje.

Em seguida, o que você pode fazer de efetivo para 
mudar esta realidade. 

É triste ver pessoas cheias de possibilidades, mas na 
inércia, presas em suas próprias amarras. Há muitas 
saídas, sempre há. Acredite nisso!

Nem sempre é necessária uma mudança drástica. Às 
vezes, é preciso uma mudança de perspectiva, de len-
te; outras vezes, de pequenas atitudes e hábitos.

Se esse desafio vem incomodando você há tempos,e 
por mais que tenha tentado mudar, não houve sucesso, 
talvez seja o momento de buscar uma ajuda profissio-
nal efetiva. Um processo de desenvolvimento pessoal e 
profissional focado na metodologia coaching pode aju-
dar a abrir seus horizontes e fazer com que você tenha 
clareza dos seus próximos passos e decisões.
E então, por onde vai começar?

Estratégias

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

Qual é o seu maior desafio hoje?
Há solução, acredite!
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Por que você precisa saber negociar? Negociar é uma 
atividade que faz parte do nosso dia a dia. Negociamos 
a toda a hora, a todo o momento em diversas situa-
ções: em casa, no condomínio, na escola, no trabalho, 
com a família, com os colegas de trabalho e nos ne-
gócios. A negociação começa cedo em nossas vidas: 
quando pedíamos ou chorávamos por algo para cha-
mar atenção dos nossos pais, isso já era negociação. 
Também é um processo no qual as pessoas envolvidas 
firmam acordos, objetivando beneficiar as partes no 
negócio e nas relações que irão estabelecer. Portanto, 
saber negociar é habilidade fundamental para fechar 
qualquer tipo de negócio, convivência e definir boas 
regras de relacionamento. 

Ao contrário do que muitas pessoas acreditam, saber 
negociar não é um dom, é um aprendizado. De fato, 
algumas pessoas têm mais facilidade do que outras 
para a negociação, porém, qualquer pessoa é capaz de 

se tornar um bom negociador. No entanto, não é uma 
tarefa simples, envolve variados interesses, muitas 
vezes conflitantes de cada parte e, se mal feita, pode 
gerar conflitos, acabar com a relação ou impossibilitar 
a conclusão do negócio ou interesse envolvido. 

Se existe algo que não ajuda na hora de negociar é se 
deixar tomar pelas emoções como raiva, medo ou an-
siedade, ou basear sua pretensão em opiniões pessoais, 
achismos ou informações não confiáveis. Buscar infor-
mações seguras, elaborar argumentos e saber lidar com 
a rejeição são comportamentos essenciais para quem 
deseja ser bem-sucedido na arte da negociação. 

Lembre-se de jamais subestimar a necessidade de pre-
paração para a negociação, observar o problema/obje-
tivo que deve ser solucionado/atingido, os interesses 
que envolvem e as opções de flexibilização possíveis. 
Pronto! Vamos negociar? 

A arte de negociar 
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Ainda é um mantra para muitos empresários. Embora 
a maioria das marcas aspire ser centrada no cliente, 
muitas não percebem que funcionários engajados, ca-
pacitados e produtivos são a chave para desbloquear 
suas ambições de experiência do cliente. Para isso, é 
preciso atrair talentos, porém, em curso, existe uma 
crise de talentos e uma grande concorrência por eles. 
Por sua vez, os talentos e consumidores também exa-
minam cada movimento das marcas e sua capacidade 
de demonstrar uma reputação imaculada. Já as mar-
cas, descobrem os talentos observando a divisão dis-
tinta entre os profissionais que inventam novas inicia-
tivas daqueles que apenas executam o dia a dia. 

Não existem ações de marketing que recuperem uma 
experiência ruim do cliente e, cada vez mais, os consu-
midores leem avaliações antes de fazer uma compra. O 
mundo está mudando e os clientes também.

É hora das marcas olharem para o todo - processos, 
produtos e pessoas. Colocar o cliente em primeiro lu-
gar é muito bom, mas isso só pode ser alcançado por 

meio de uma força de trabalho engajada. Portanto, ter 
sua marca como uma potência nesta nova economia 
exigirá mais que um bom produto, mas um verdadei-
ro propósito organizacional, compreendendo que o 
atendimento ao cliente é uma oportunidade, não um 
custo. Custo será perdê-lo!

Valorize seus funcionários!
As razões pelas quais os funcionários optam por co-
meçar a trabalhar em uma empresa, muitas vezes, não 
são as mesmas que os motivam a permanecer no longo 
prazo. As três principais motivações para aceitar uma 
oferta de emprego são dinheiro, fama e poder. Mas não 
são suficientes para manter os funcionários engajados 
ou dispostos a permanecer por muito tempo. Para 
isso, os empregadores precisam promover propósito, 
valores e conexões, três componentes integrantes do 
que é, muitas vezes, referido como “cultura da empre-
sa”. Assim, se os funcionários acreditam e trabalham 
atendendo ao propósito e aos valores da empresa e se 
estão conectados as expectativas dos clientes, esses 
jamais terão razão. 

O cliente tem sempre razão?

Empreendedorismo
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

O futuro não é mais como era antigamente, porém, 
não se trata da letra da música da Banda  Legião Ur-
bana. A pandemia e seus reflexos ofereceram ao  nos-
so mundo uma chance de mudar para melhor,  uma 
oportunidade para ampliarmos o nosso olhar. E tam-
bém para recalcularmos a rota. Tudo deve ser refor-
mulado para se adequar ao cenário em evolução do 
futuro, principalmente, os modelos de negócios. 

O mundo passa por um rápido desenvolvimento e 
proliferação de um novo conjunto de tecnologias 
descentralizadas, que chamam de “web 3.0”. Como o 
termo sugere, isso é frequentemente descrito como a 
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O futuro não é mais 
como era antigamente

terceira grande transição de fase na vida útil da World 
Wide Web.

Não pense que as coisas irão voltar ao modo como que 
eram antes do início da pandemia de Covid-19. Isso não 
vai acontecer!  Estamos prestes a entrar em uma ter-
ceira era, na qual tecnologias novas reformularão não 
apenas como criamos negócios, mas também como 
nos comunicamos e cooperamos mutuamente. É es-
sencial estudarmos e entendermos essas novas tecno-
logias e tendências e, principalmente, desenvolvermos 
práticas de transformação digital estratégicas.  Então, 
quando você quer fazer a mudança acontecer?
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A Uber não apenas transformou o serviço de táxi, 
mas, o principal foi proporcionar para seus usuários 
bons serviços e facilidades sem atritos, fazendo com 
que outras empresas e outros negócios copiassem a 
estratégia para também melhorar a experiências com 
seus clientes.  Se não, vejamos.   A Uber eliminou a 
incerteza; o usuário não apenas conhece os moto-
ristas a caminho, pode vê-los. Também eliminou o 
problema de pagamento, permitindo que o próprio 
aplicativo o faça. Isso permitiu um serviço mais bara-
to, não apenas por meio de preços competitivos, mas 
também pela organização de compartilhamentos de 
viagens sem nenhum incômodo. Ainda avançando, a 
Uber está novamente respondendo às mudanças nos 
comportamentos dos consumidores, à medida que as 
pessoas procuram maneiras mais ecológicas de via-

Empreendedorismo

O legado da Uber

jar, prometendo aumentar a rede de carregamento de 
veículos elétricos com o lançamento do Uber Green.
Com surgimento da Uber, empresas e pessoas come-
çaram a indagar como um aplicativo de serviço de táxi 
ajudava seus clientes a se conectarem com os motoris-
tas mais rapidamente ou quase de forma instantânea. 
Assim, utilizando o sucesso da experiência digital da 
Uber, surgiram novos aplicativos e outros evoluíram, 
como os bancários que, antigamente, não conse-
guiam rastrear transações em tempo real ou catego-
rizá-las por ponto, tipo de gasto e forma de parcela-
mento. E os aplicativos de entrega de comida? Eles 
foram totalmente reformulados nos últimos cinco 
anos e, principalmente, durante a pandemia.  Atual-
mente, quase tudo pode ser realizada pela utilização 
de um aplicativo. 
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A comunicação não é feita apenas com palavras. Sinais 
não verbais, como tom de voz, gestos e postura desem-
penham seu papel e comunicam as emoções e intenções 
de uma pessoa. A linguagem corporal é tão importante 
quanto a escolha das palavras na comunicação, e mui-
tas vezes, feita de forma subconsciente. Quer você este-
ja ciente disso ou não, você sempre interage com outras 
pessoas sem se utilizar das palavras, comportamentos 
que podem enviar mensagens diferentes das palavras e 
do que você está tentando transmitir. No silêncio, nosso 
comportamento também diz muito.

As pessoas que são boas em ler a linguagem corporal ge-
ralmente se destacam. Portanto, aprender a linguagem 
corporal pode ajudar a identificar verdades ocultas nas 
pessoas e, até mesmo, fazer você se sentir mais podero-
sa, atraente e carismática. Afinal, a linguagem corporal é 
a coisa mais próxima da leitura da mente das pessoas e é 
uma habilidade que qualquer um pode aprender.

Para entender a linguagem corporal é preciso distinguir 
atitudes de interesse, curiosidade ou engajamento das 
que sinalizam nervosismo, desinteresse ou tédio. Mas, 
como saber se alguém está mentindo para você? Nesse 
quesito, será preciso distinguir o sexo da pessoa, as mu-
lheres são muito melhores em mentir e detectam mais 
mentiras do que os homens. Os homens contam menti-
ras simples, como “perdi o ônibus”, enquanto as mulhe-
res contam mentiras mais complicadas e críveis.
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Além das palavras 
linguagem corporal 



69

Mas o fato é que, mesmo que as mulheres tenham uma 
pequena vantagem, a maioria das mentiras passa des-
percebida, não importa quem está ouvindo, afinal, a 
maioria das mentiras realmente soa como a verdade, 
então temos dificuldade em diferenciá-las. Situação 
que contraria a maioria das pessoas que acreditam que 
é fácil identificar uma mentira pelo simples movimento 
dos olhos, inquietações ou nervosismo. Porém, existem 
de fato comportamentos perceptíveis de mentiras, como 
citado na velha história de Pinóquio que, sempre que 
mentia, seu nariz crescia. E embora seja uma maneira 
engraçada de retratar a mentira, também há um pouco 
de verdade por trás da fábula; nosso nariz contém algo 
chamado “tecido erétil” (sim, o mesmo tecido que forma 
nossas partes sensíveis!) e, de acordo com a neurologia, 
quando uma pessoa mente, o fluxo sanguíneo aumenta 
para os tecidos eréteis do corpo, incluindo os tecidos eré-
teis do nariz. É por isso que os mentirosos muitas vezes 
tocam ou coçam o nariz, mas isso não significa que todas 
as pessoas que tocam seus narizes são mentirosas. 

Observe também que quando as pessoas contam men-
tiras, isso não sai apenas verbalmente. Uma mentira, 
geralmente, faz uma parada rápida no pescoço no ca-
minho para cima, tornando o pescoço um ótimo ponto 
de percepção, considerando que a mentira causa uma 
sensação de formigamento nos tecidos faciais e do pes-
coço, fazendo com que as pessoas cocem o pescoço para 
se livrar desse formigamento. Também se a pessoa toca 
o pescoço, pode ser um indicador de aumento de suor 
devido ao nervosismo ou ansiedade de ser pego em fla-
grante e, se estiver usando uma roupa apertada, poderá 
puxá-la ou ajustá-la para parecer menos óbvia.

Preste atenção em gestos incompatíveis. As pessoas 
sinceras e honestas, durante a fala,  exibirão gestos que 
combinam, especialmente com as mãos, rosto e olhares. 
Por outro lado, os mentirosos podem mostrar uma lin-
guagem corporal que indica uma coisa diferente da fala. 
Esse tipo de desconexão nos gestos é uma maneira infalí-
vel de detectar uma mentira.

Os ouvidos não são apenas para ouvir. Muitas pesso-
as podem não saber que eles também são um ótimo 
indicador de mentira. Especificamente, puxar ou to-
car as orelhas é uma maneira subconsciente de parar 
de ouvir as mentiras que uma pessoa está contando. 
Em casos mais óbvios, se uma pessoa que, raramen-
te mente se sente envergonhada ou muito nervosa, 
seus ouvidos podem ficar um pouco vermelhos e au-
mentar a temperatura devido ao aumento do fluxo 
sanguíneo provocando variações de toque na orelha 
como: esfregar a parte de trás da orelha, puxar o ló-
bulo da orelha, colocar a ponta do dedo dentro do 
lóbulo da orelha e dobrar a orelha inteira para cobrir 
o orifício da orelha.

Quando as pessoas contam mentiras, geralmente ficam 
tristes, zangadas ou com medo. Eles querem se esconder 
da verdade. Na maioria das vezes, não parecerá tão ób-
vio, mas haverá uma pequena dica para entregá-los.

Lembre-se, para que essas mentiras tenham sucesso, é 
necessário estar disposto a acreditar na mentira e, prefe-
rencialmente, retransmiti-la para parecer verdade e, por 
falar em verdade, você “jura dizer a verdade, toda a ver-
dade e nada além da verdade”?

Agora que você sabe identificar quando as pessoas men-
tem, é preciso  decodificar outras manifestações através 
da linguagem corporal.

Empreendedorismo
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Existe um comportamento universal que as pessoas fa-
zem quando se sentem envergonhadas, e é fácil de de-
tectar. Quando as pessoas ficam envergonhadas, geral-
mente tocam o lado da testa para querer esconder ou 
encobrir ou bloquear o que está acontecendo. Se alguém 
está realmente envergonhado, o toque na testa se trans-
forma em um bloqueio total dos olhos, em que vão do 
toque da testa à cobertura dos olhos. 

Bloqueamos quando cobrimos uma parte do nosso cor-
po como uma barreira entre nós e outra pessoa.  Faze-
mos isso subconscientemente ao cruzar os braços, as 
pernas ou seguramos algo, como um computador ou um 
travesseiro porque estamos tentando nos proteger. 

Se alguém inclinar e acenar com a cabeça enquanto 
você fala, mantenha-o por perto. Eles gostam de ouvir 
você. 

As mãos nos dizem muito sobre o que uma pessoa está 
pensando.

Sempre que alguém está interessado, engajado ou 
curioso, levanta as sobrancelhas. É quase como se qui-
séssemos que nossas sobrancelhas saíssem do cami-
nho para que possamos ver algo com mais clareza. 

As informações são da Science of People, adaptadas 
pela equipe da Revista Cult
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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“Pensem nas crianças, 
mudas, telepáticas

Pensem nas meninas, 
cegas, inexatas

Pensem nas mulheres, 
rotas alteradas

Pensem nas feridas, 
como rosas cálidas

Mas, oh, não se 
esqueçam da rosa, 

da rosa
Da rosa de Hiroshima, a 

rosa hereditária
A rosa radioativa, 

estúpida e inválida
A rosa com cirrose, a 

anti-rosa atômica
Sem cor, sem perfume, 

sem rosa, sem nada”
Gerson Conrad / Vinicius De Maraes

Cult pela paz.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Ela é Mulher.
Com M maiúsculo 
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Recentemente, encerramos março, o mês em que, 
merecidamente, comemoramos o Dia da Mulher. Es-
crevo Mulher com M maiúsculo, pois todas nós somos 
dignas de todas as homenagens. Não poderia deixar 
de escrever sobre um tema que, cada vez mais, vem 
crescendo e que é um grande motivo de orgulho para 
todas as mulheres: o empreendedorismo feminino.
Poucos sabem, mas o Brasil é o 7ª país com o maior 
número de mulheres empreendedoras. É muito bo-
nito ler e falar sobre isso, porém, a prática e bastante 
difícil e, ainda, acompanhada de alguns tabus sociais.

Seus desafios são inúmeros como a dificuldade de 
acesso ao crédito, falta de representatividade no mer-
cado e, principalmente, o peso da dupla jornada. Com 
isso, muitos chegam a questionar a capacidade de de-
dicação feminina e, consequentemente, há limitação 
de oportunidades para mães e esposas, por exemplo.

Para ilustrar ainda mais tudo que estamos falando, 
podemos citar, como um grande exemplo de empre-
endedorismo feminino, Luiza Helena Trajano, presi-
dente do Magazine Luiza, que é uma das 3 mulheres 
mais poderosas do Brasil. Sua rede começou com 
uma loja comprada por seus tios, onde ela, aos 12 
anos era balconista. Passou por diversos cargos e, 
desde 2008, se tornou presidente da empresa, com 
um sucesso que aumenta cada dia mais. 
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Que cada vez mais nos inspiremos em mulheres 
como Luiza e que sejamos donas de nossas pró-
prias vidas. Algumas dicas podem nos auxiliar a 
nos desenvolvermos como empreendedoras, como 
por exemplo:
•  Seja mais autoconfiante para encarar de frente os 
desafios do mercado; 
• Construa uma boa rede de apoio e networking;
• Seja focada em inovação, pense em novas formas 
de inovar o mercado; 
• Atualize seus conhecimentos, se torne especialis-
ta naquilo que for trabalhar;
• Procure iniciativas voltadas a mulheres, para que 
juntas possam unir forças.

O importante é nos atentarmos à conscientização 
do mercado sobre o assunto e buscarmos sempre 
mais igualdade de gênero. Ressaltando que o em-
preendedorismo feminino permite maior espaço e 
reconhecimento profissional. 
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Sorrateiros, simulando virtudes, percebemos nossos re-
presentantes buscando o olimpo.

Omissos, fazem dos eventos palco.

Benevolentes no rito, desconfiguram atos e fatos ou fa-
tos e atos.

Resolvidos, sempre a olhar para si, e não para o todo.

Esgrimam entre si, sem encostar a espada um no outro.

Se fazem de guardiães, apenas de si e dos seus, simples 
assim.

Todo o jogo, milimetricamente, pensado.

Apoios e ajustes, acordos e favores.

Digo isto, faço aquilo.

Opúblico, o povo, o paço, o fundo do poço.

Dia destes, analisando situações aparentemente antagô-
nicas, eu me vi pensando no quão tolo somos ao acredi-
tar em determinadas situações, em citadas posições, em 
convocações para isto e ou para aquilo. A farinha sempre 

estará com o aspecto podre, e não me refiro apenas ao 
Sertão ou na estrada que vinha para cá. Acredito que es-
tamos esquecendo os sacos em demasia nos galhos das 
árvores, desde os idos tempos de Taunay e o porto Alen-
castro. Hidelbrando Pontes, na entrada do Arraial do De-
semboque, perto de Sacramento, tem uma frase que cita 
“Homens de extrema bravura, desterrados do seu pró-
prio mundo, fundaram no Sertão Farinha Podre...”. Essas 
as histórias... o hoje muito distante, aqui com bravatas.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Karim Abud Mauad 
Fotos Divulgação

Direto ao ponto

O Sertão das bravuras, 
hoje com bravatas!
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Na parte boa da festa, superados MEC, PETROBRAS, 
“LOLLAPALOOZA”, ...o ouro pode dar lugar ao ensino, um 
sonho em ver o Brasil se destacar nas diversas olimpía-
das estudantis mundo afora.

Aqui surge, de fato, o ensino de qualidade, em que  60 (ses-
senta) jovens em 3 (três) turmas farão parte do Núcleo de 
Empreendedorismo Juvenil, parceria SEBRAE/PMU/FETI, 
com o apoio do Lions, Rotary e Maçonaria, através dos 
seus Clubes e Lojas. Um novo futuro começa agora.

Assim, vou me consolando com a letra de João de Barro 
e Noel Rosa, imortalizada nas vozes de Elizeth Cardoso e 
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Dalva de Oliveira, “As Pastorinhas”, esperando o despon-
tar da estrela-d’alva no céu, deixando a lua tonta, com 
tamanho esplendor. E as pastorinhas, para consolo da 
lua, vão cantando na rua apenas lindos versos de amor. 
A vida seria mais fácil se existissem mais Pastorinhas, 
tradição natalícia formada por crianças e jovens, entre 
outras possíveis.

E, ainda lutando com determinação, vivendo a vida com 
paixão, perdendo na moral e tentando vencer com ousa-
dia, como no dito popular, voluntariamente exercitando 
o direito de pensar em dias melhores... mas aí o verso é 
outro. Vida que segue viva.
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Paula Rocha
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O que te aproximou da fotografia?  
Eternizar o momento .

Como você poderia caracterizar o seu trabalho e como 
descreve o seu estilo fotográfico? 
Paula Rocha: Fotografia lifestyle, uma fotografia que 
registra o cotidiano, misturando o estilo mais  moderno, 
menos clássico e super posado 

Em que área ou estilo da fotografia se sente mais à 
vontade ou gosta mais de trabalhar? 
Paula Rocha: Ensaio, posicionamento profissional, 15 
anos, eventos.

O que mais inspira você na fotografia? De onde vem 
suas melhores ideias para fotografar? 
Paula Rocha: A liberdade da natureza. Ideia geralmente 
busco referências e vou aprimorando.

Quem seria hoje uma grande referência para você e 
seu trabalho? 
Paula Rocha: Frederico Gomes, Gilmar Silva, Everton Rosa

Existe alguma história emocionante e marcante na sua 
carreira? 
Paula Rocha: O dia que  fotografei uma pessoa com pro-
blema de saúde genético.

O que considera mais importante para se ser um bom 
fotógrafo? 
Paula Rocha: Estudar constantemente para se aprimorar.

Como vê o mundo da fotografia atualmente e no fu-
turo?
Paula Rocha: Uma necessidade diária para deixar o registro 
dos momentos. No âmbito profissional, uma necessidade 
cada vez  maior devido ao crescimento da internet, que é o 
meio mais utilizado de comunicação atual e no futuro.

Se você tivesse uma dica para fotógrafos bem no início 
de suas carreiras, quais seriam os itens de maior im-
portância no preparo pessoal? 
Paula Rocha: Estudar sempre e praticar.

Trabalhos

Profissão: Fotográfo

Entrevista
Fotos Divulgação

Empreendedorismo
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Thâmara Aquino | Arquiteta
Foto Divulgação

Arquitetura

Arquitetura 
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Aquele quarto vago se tornou um san-
tuário, enquanto, por um período, 
estádios de última geração se torna-
ram zonas proibidas. E aquelas pes-
soas com casas grandes ou espaços 
verdes tiveram uma pandemia muito 
diferente dos que compartilham es-
paços. No futuro, os escritórios terão 
mais espaços multifuncionais, melhor 
ventilação, maior ênfase no design 
sustentável e, potencialmente, o uso 
de tecnologia para integrar mais as 
pessoas com o processo arquitetôni-
co. Para saber quais impactos o iso-
lamento forçado e o distanciamento 
social tiveram na forma como as ex-
periências físicas são projetadas, con-
vidamos a arquiteta Thâmara Aquino 
para explicar, confira: 
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Espaços de trabalho 
na pandemia 
Há exatos dois anos, o Brasil decretou o lockdown. A partir 
daí, vimos a rotina e a forma de trabalho e educação mudar 
em nosso país. Com o fechamento do comércio, dos espa-
ços sociais e a necessidade de ficarmos em casa, começa-
mos a observar cada canto de nossa residência e, princi-
palmente, como iríamos continuar nosso trabalho, nossos 
estudos e dos filhos.

Uma das tarefas mais complexas diante dessa adversidade, 
foi encontrar alguma solução dentro de cada realidade ha-
bitacional, tentando reutilizar os espaços da casa, onde pu-
déssemos conciliar os estudos, os espaços sociais e o espaço 
de trabalho. A mudança de rotina também afetou os espaços 
compartilhados das empresas, indústrias e das escolas, que 
a priori durariam três meses. Com a crescente dos índices de 
contaminação, todos nós tivemos que mudar a forma de en-
carar a realidade que mais parecia filme de ficção científica.

Muitos de nós, com o passar dos meses, percebemos a 
importância de ter um espaço adequado, ergonômico e 
harmônico com nossa personalidade, para que o trabalho 
se tornasse prazeroso, criativo e produtivo.  E como a ar-
quitetura vem transformando e adequando os espaços de 
trabalho nesses dois anos? Quando o cliente se propõe a 
ter um espaço individual em casa destinado ao trabalho ou 
estudos ou empresa com espaço de trabalho compartilha-
do, são levados em consideração a profissão ou tipologia, 
rotina, faixa etária, desejos estéticos e sonhos, isso mesmo: 
como é o espaço dos sonhos do cliente. Isso basicamente 
itens do briefing (documento que registra os dados neces-
sários para a criação de um projeto). E, para cada briefing, 
é trabalhado um projeto arquitetônico e de interiores, em 
que  entram aspectos técnicos, financeiros e estéticos. 

Como profissional da arquitetura, percebo que a flexibili-
dade possibilita adequar as funções do espaço para outro 
uso, estando em casa ou em um ambiente compartilhado. 
Arquitetura é a chave para atender a algumas normas sani-
tárias, em caso de empresas com o distanciamento entre as 
estações de trabalho e futuro aproveitamento dos espaços 
que, porventura, ficariam “ociosos”. No caso do ambiente 
individual, o tão falado home office, que atualmente divide 
espaço com outros ambientes, como sala de estar, corredo-
res, quartos, varandas.

Como exemplo, um dos projetos que permitiram essa flexi-
bilidade, teve como briefing a adequação de um ambiente 
pequeno, que com certeza você tem em casa, com 8,40m², 
em que o cliente solicitou um closet, quarto de hóspedes 
e home office, isso mesmo, dentro do mesmo espaço, com 
conceito minimalista e com cores neutras. O desafio foi 
possível, pois a flexibilidade veio através do mobiliário, 
com mesa giratória como área de trabalho, que permite ao 
engenheiro civil trabalhar em um ambiente organizado sem 
perder o único quarto de hóspedes da casa, e que ainda re-
cebeu um lindo sofá cama despojado. (imagens enviadas).

Contudo, os encontros presenciais garantem que a cultu-
ra do escritório sobreviverá pós pandemia, mas o conceito 
desses espaços vem sendo cada vez mais flexíveis e multiu-
so, como os “coworkings” com pub, café, barbearia, ativi-
dades infantis, entre outros. Além disso, a integração entre 
os espaços com mobiliários orgânicos, retráteis e móveis, 
permite mudanças de visual, de rotina e, assim, estimulam 
a criatividade e produtividade, essenciais para qualquer 
profissão.

E seu espaço de trabalho, como está o visual e a organi-
zação? Lembre-se: investir em um projeto arquitetônico e 
design de interiores é ter sua personalidade, praticidade e 
bem-estar em qualquer ambiente de sua casa ou trabalho.

Thâmara Aquino - Arquiteta
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Crônicas da Mônica

Mônica Cunha 
Fotos Bruno Fernandes | Divulgação

A festa de sabores e amores 
Ameaçou cair um temporal.
Daqueles que só de olhar para o céu a gente imagina 
que vem estrago! Mas nada. Só escureceu, ventou, 
trovejou e por aí ficou! A preocupação se dissipou 
não só em mim, mas nos pouquíssimos e bons amigos 
com o mesmo objetivo: compartilhar um bom jantar!  
Tinha um fazendo aniversário e do jeito possível ce-
lebramos com comida pra lá de gostosa. O cardápio 
foi surpresa. Na verdade, tudo. Então, vamos ao ines-
perado! É a segunda vez que vou ao lar desse casal 
que conheço há uns bons 30 anos e agora, nessa boa 
fase da vida, percebemos que sempre fomos amigos 
e queremos viver essa liberdade que uma boa amiza-
de permite! 

A casa deles fica lá em cima! Da rua a gente espicha o 
olhar e vê a sacada iluminada. Ah! E a fileira de lâmpa-
das na parte da frente. Nem varanda, nem quintal. Era 
uma combinação dos dois. Havia  bancos de alvenaria 
pintados de vermelho e que naquele dia tinham almo-
fadas para gente se sentir ainda mais confortável. E 
ali, levados pela prosa e pelo vento, brindamos a vida 
com vinho e coxinha! ‘Toda festa de  aniversário que 
se preze tem esse salgadinho que é quase uma unani-
midade!  Quem pensou e preparou as ‘comidinhas’ foi 
Kristine, habilidosa que só quando se trata de receitas, 
panelas e mesa posta. Um talento ímpar! 

Quando dei a primeira mordida na coxinha foi resga-
tar uma memória afetiva. Hum, que delícia! Surpre-
endentemente recheada com carne de panela! En-

quanto saboreava, dois  amigos antigos meus, novos 
para eles, chegaram e daí veio o caldinho de feijão 
apimentado na caneca esmaltada. Em círculo, tantos 
sorrisos e risadas vindas da alma. Que continuaram 
lá dentro. Ao subir as escadas e entrarmos pelo vão 
enorme da porta aberta que dava para a sala com 
sofá azul petróleo, quadro de Frida, penteadeira que 
virou pia e o balcão que é mesa mesmo com o fogão. 
Juntos ali entre tachos de cobre que viraram pratos 
surgem as casquinhas de bacalhau, sem igual! Minu-
tos prolongados depois foi servido uma mexidinho de 
arroz com feijão, costelinha, torresmo e ovos saltea-
dos com limões prontos para serem espremidos! O 
espanto foi geral entre o grupo! E as boas colheradas 
revelaram  o sabor de uma mistura tão mineira. Esse 
jeito de juntar tudo e dar certo. Eu me dei um tempo 
e percebi que Zé também. Estávamos um ao lado do 
outro. Naquele instante em comum: ele me sussur-
rou: ‘eu gosto disso.” “ Desse burburinho”, completei. 

E concluímos que aquele barulhinho meio baldúrdia 
de vozes  é viver em conexão. É comer a existência 
com todos os seus temperos....

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

A Arte de Saborear Café

Quais são seus verdadeiros valores? Será que você tem 
lutado pelo que realmente tem valor real na vida, ou você 
tem se arrebentado por valores ilusórios? Deixo aqui uma 
linda história que mostra bem isso.

Um  grupo de ex-alunos, todos bem estabelecidos em 
suas profissões, reuniu-se para visitar o velho professor 
universitário.  Em pouco tempo,  a conversa  adotou o 
rumo das reclamações contra o estresse, no trabalho e 
na vida.

Depois de oferecer café aos visitantes, o professor  foi 
à cozinha e retornou trazendo um grande bule de café. 
Trouxe também uma quantidade mais do que suficiente 
de xícaras ―  de porcelana, de plástico, de vidro, de cris-
tal, algumas de aspecto simples, algumas caras, outras 
sofisticadas ― e disse a eles que se servissem de café à 
vontade.

Quando cada estudante tinha nas mãos a sua xícara de 
café, o professor disse:

“Se observarem, verão que todas as xícaras bonitas e 
caras foram escolhidas, e ficaram para trás as simples 
e as baratas. É bastante normal que vocês queiram só o 
melhor para vocês mesmos, mas essa é a fonte dos seus 
problemas e do seu estresse. O que todos realmente 
queriam era café, e não a xícara, mas vocês consciente-
mente pegaram as melhores xícaras, e ficaram olhando 
para as xícaras um do outro. Vejam que a vida é como o 

café, e os empregos, o dinheiro e a posição social são as 
xícaras; são apenas instrumentos para viver a vida, mas 
a qualidade da vida não muda por causa deles. Às vezes,  
por concentrar-no só na xícara, deixamos de apreciar o 
café que há nela. Portanto, não deixem que as xícaras 
distraiam vocês... apreciem o café.”
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Elizete Moura 
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A Nouvelle Vogue (Nova Onda) movimento iniciado 
França, mudou a forma de fazer cinema. Jovens di-
retores buscavam expressar a arte de forma autoral, 
com intenso foco na estética das cenas, utilizando as 
paisagens e imagens reais do cotidiano parisiense. Al-
guns dos nomes mais expressivos e que deram identi-
dade ao novo formato, foram Françoise Truffaut, Jean 
Luc Godard, Alain Resnais, dentre outros. 

Cinema francês 
Nouvele Vougue 

Algumas obras desse período se destacam por sua per-
sonalidade e audácia ao trazerem temas ainda pouco 
discutidos à época. Uma forma de fazer cinema, des-
prendido da receita hollywoodiano, seguindo suas 
próprias diretrizes. 

Um bom exemplo desse novo formato é “Os incompre-
endidos” – 1959, uma das obras primas de Truffaut. 

Cena do filme “Os incompreendidos”
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O enredo transcorre em uma Paris cinza (o filme foi 
gravado em preto e branco, talvez o charme esteja 
nesse detalhe) e imbuída de melancolia, onde o jovem 
Antoine vive as experiências da adolescência de forma 
profunda e sentimental. O personagem ainda transita 
entre as   descobertas e a rejeição, dentro de uma his-
tória marcada por questionamentos, que carrega, na 
cena final talvez o maior deles, o peso de sentir-se li-
vre diante da imensidão de algo maior que nosso pró-
prio entendimento, a liberdade. Venha para a sessão 
preparado para algumas horas de pura entrega; é im-
possível não se emocionar. O filme está disponível em 
www.globoplay.com.br	

Acossado – 1960, de Jean-Luc Godard, despontou 
como uma das obras de referência da Nouvelle Vogue, 
tendo como pano de fundo o cenário cosmopolita fran-
cês. A trama é ágil e Jean Paul Belmondo incorpora o 
aproveitador e frio Michel que, ao longo da trajetória, 
vai acumulando crimes sem maiores dores de consci-
ência. Durante a fuga, envolve a jovem americana Pa-
trícia (Jean Seberg) em um caso de amor conturbado, 
quase juvenil’; em alguns momentos, é possível ima-
ginar que a índole do bandido possa ser quebrantada 
por esse relacionamento, gerando alguma reviravolta 
na história. No entanto, no final das contas, ele não vai 

Cena do “Filme Hiroshima Meu Amor”.

Cultura

passar de um acossado. É possível notar um toque de 
humor ácido quando mencionada em alguns momen-
tos da película a cultura americana, não obstante, ela 
está presente. O filme está disponível em www.globo-
play.com.br	

Hiroshima, Meu Amor – 1959, de Alain Resnais, talvez 
seja a história de amor mais profunda da Nouvelle Vo-
gue, a história de amores impossíveis, vivida de duas 
maneiras diferentes, sempre pela mesma protagonis-
ta. As cenas inicias confundem, trazem cenas de corpos 
entrelaçados, cobertos do que seria um pó ou poeira 
(alusão à poeira que cobriu as cidades de Hiroshima 
e Nagasaki, após o lançamento da bomba atômica).
Não é possível identificar onde começam ou onde ter-
minam. Uma obra política, que mescla a inquietação 
do subjetivo humano e o sentimento de reconstrução, 
seja do amor, do material e da ideia de recompor-se 
quantas vezes forem necessárias. Os amantes cum-
prem seu papel Eiji Okada, brilhantemente incorpora 
o personagem sem nome, ambos não têm nome. No 
entanto suas histórias dispensam qualquer apresen-
tação, seja na tragédia sentimental ou na dor coletiva 
que os cerca. Aproveite cada cena, pois garanto que 
elas vão te envolver. O filme está disponível em www.
belasartesalacarte.com.br
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Yasmim Duarte
Fotos arquivo pessoal 

Música

Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Desde pequena, tive um contato muito próximo com a 
música por influência dos meus pais, que são músicos. 
Comecei a cantar quando criança e, aos 5 anos, fiz mi-
nha primeira apresentação. 

Aos 13 anos,em 2017, tive a oportunidade de participar 
do The Voice Kids, uma experiência muito transforma-
dora e especial. A partir daí, dei início à minha carreira e 
a divulgar meu trabalho nas redes sociais, no Youtube, 
Instagram. 

84
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Além disso, a partir desse mesmo ano, comecei a fazer 
shows. Aos 17 anos, em abril de 2021, lancei minha pri-
meira música autoral chamada “Luar”, em todas as pla-
taformas digitais e no Youtube. 

Atualmente, continuo compondo e estou trabalhando 
nos meus próximos lançamentos de singles autorais e no 
projeto do meu EP, e também fazendo shows pelo Triân-
gulo Mineiro.

almanaque
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Desde a primeira edição, os conteúdos presentes nas 
páginas da Revista Cult levaram para seus leitores 
muita informação e cultura, matérias que dissemina-
ram novos hábitos e influenciaram comportamentos. 
Patrimônio riquíssimo, merece ser inventariado e 
compartilhado. Por isso, o Inventário Cult visa resga-
tar textos e pessoas que fizeram história e, por isso, 
estiveram na revista. Porém, embora já sejam parte 
do acervo histórico da Revista Cult, hoje tem novas 
histórias para contar.

almanaque

Abrimos a coluna Inventário Cult entrevistando  
Dani Rotelli, capa das edições de n.º 02, de maio 
de 2005 e a  n.º 25, de 25 de maio de 2007. A mo-
delo falou de moda e projetos. Batemos um papo 
também com a Patrícia Magnino e Thaís Massaro, 
que estiveram na capa da edição n.º 13. Passados 
quase dezesseis anos desde a publicação, convi-
damos mãe e filha para uma releitura das fotos e, 
ainda, saber o que mudou nas suas vidas nesses 
anos.

Dani Rotelli Patrícia Magnino e Thaís Massaro
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dani Rotelli foi capa das edições de n.º 02 de maio de 
2005 e a de  n.º 25,  de 25 de maio de 2007 da Revista Cult 
sabemos quem é, mas quem é a atual Dani Rotelli? 
Dani Rotelli  - Tenho 7 filhos, 3 humanos e 4 animais. Gosto 
de cuidar de tudo pessoalmente, o que me deixa sempre 
ocupada.  Faço algumas reuniões, diariamente, relaciona-
das à minha empresa de paisagismo Ver de Dentro e à ONG 
Instituto Ipê Cultural. Mesmo com a agenda sempre cheia 
gosto de tirar um tempo pra mim, relaxar, ler um bom livro, 
ouvir música e tomar um bom vinho, às vezes, na compa-
nhia de bons amigos.

 
Citando Carlos Drummond de Andrade, em referência a 
sua cidade natal, que assim afirmou em sua poesia, Con-
fidência do Itabirano, “Itabira é apenas uma fotografia 
na parede. Mas como dói!”, a cidade de Uberlândia, para 
Dani Rotelli, é apenas uma fotografia na parede? 
Dani Rotelli  - Uberlândia está no meu coração e não é mais 
uma fotografia na parede. Todas as vezes que fui morar fora 
sonhava em voltar. Eu voltei para Uberlândia há 4 meses, 
depois de uma temporada de 5 anos na Holanda e, desta 
vez, pretendo criar raízes e trabalhar em projetos que amo.

 
O que é ser modelo?
Dani Rotelli  - Ser modelo é uma profissão como outra 
qualquer. Não é um Hobby. É preciso muito profissionalis-
mo, força física e mental. Força física pois uma top nunca 
para; teve um tempo em que trabalhava sem pausa, pulava 
de país em país, trabalhando todos os dias sem finais de 
semana.  Acordando às 05:00 para ir para o estúdio ou aero-
porto. Os longos dias de filmagem ou fotografias são muito 
exaustivos, muitos deles trabalhando com fortes fusos ho-
rários. Força mental para nunca esquecer quem você é, ter 
autoestima elevada para que ninguém possa te manipular 
ou querer te mudar de alguma forma. As tops, geralmente 
têm personalidades fortes; só assim conseguem ter uma 
carreira longa e reconhecimento. Ser modelo é se tornar 
uma cidadã do mundo.
 
Qual foi sua maior conquista? 
Dani Rotelli - Como modelo, conquistei tudo o que queria, 
trabalhei com os mestres da moda, grandes artistas, tenho 
orgulho de minha carreira. Mas, minha maior conquista 
é minha vida hoje, meus 3 filhos, meus animais, minhas 
plantas, uma família maravilhosa, amigos fieis e projetos 
que amo.
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Qual o trabalho que mais gostou de fazer?
Dani Rotelli  - Gosto muito dos desfiles, principalmente os 
de alta costura. Gosto de participar de todo o processo que 
antecede cada show e trabalhar lado a lado dos grandes 
gênios  da moda. Mas o trabalho que mais me satisfaz é da 
minha empresa Ver de Dentro, onde trabalho ao lado de mi-
nha irmã, com plantas e paisagismo intimista. E outro que 
amo muito é trabalhar no Instituto Ipê, ONG de educação 
ambiental que trabalho já há 15 anos.
 
As modelos brasileiras conquistaram o mundo e as passa-
relas, mas, e a moda brasileira, irá conquistar o mundo?
Dani Rotelli -  Acho que o Brasil não precisa se preocupar 
com isso, temos uma moda brasileira maravilhosamente 
brasileira. O Brasil é uma potência e não precisamos do re-
conhecimento internacional. Essa é minha opinião. Mas res-
pondendo à pergunta é preciso autenticidade e contratos 
para conseguir entrar na “panela” que é o mundo fashion.

No mundo da moda, existe espaço para defender o meio 
ambiente?
Dani Rotelli  - No futuro próximo, quem não se importar 
com o meio ambiente, não conseguirá progredir. Já pode-
mos ver as grandes marcas sendo pressionadas para terem 
uma linha ecológica. Muitos não sabem, mas a moda é a 
segunda indústria que mais polui o planeta. Principalmen-
te depois da chegada do fast fashion. Uma calça jeans, por 
exemplo gasta 5 mil litros de água até sua fabricação final, 
polui os rios, enche nosso ambiente de resíduos que são 
descartamos ilegalmente. E sem falar no trabalho escravo 
que existe no mundo da moda. Hoje, existem tecnologias 
incríveis em tecidos sustentáveis. No futuro, a moda será 
pressionada para ser mais consciente.

 
Como você compõe as peças do seu guarda-roupas?
Dani Rotelli - Adoro brechós e roupas vintages. Dou prefe-
rência a marcas conscientes, que utilizam mão de obra so-
cial e justa. No momento, estou criando uma coleção eco-
lógica e social no Instituto Ipê Cultural, ONG de Uberlândia 
que sou madrinha há 15 anos e idealizadora do Ipê Ateliê. 
É um projeto que tenho muita paixão. Em breve, podere-
mos usar roupas que não agridem o meio ambiente, res-
peitam o ser humano e incentivam o altruísmo sustentável. 
Também priorizo o consumo regional; se eu estou na Itália, 
dou preferência a marcas italianas, na França às francesa, 
no Brasil às brasileiras, e assim vai. Se todos soubessem o 
peso que a moda tem no planeta seriam mais conscientes. 
Com a pandemia, muitos querem se conectar mais com a 
natureza, por isso, criamos o projeto Ver de Dentro, para 
ajudar as pessoas a levarem mais vida e o verde para den-
tro de suas casas. Sinto que estamos progredindo e o futu-
ro há de ser melhor.
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Como foi essa experiência com a revista?
Patrícia  Magnino - Da primeira vez, Thaís era uma criança 
de 5 anos acompanhando a mãe de 37. Hoje, tenho o prazer 
de poder voltar a fotografar com ela aos 20 e eu com 52. Se, 
em qualquer tempo da vida é um privilégio poder ter um 
registro como este, imagina viver essa oportunidade por 
duas vezes? Amei fazer! 

O que mudou em sua vida desde à edição 13 da Revista 
Cult?
Patrícia Magnino - Nossa! Talvez responder o que não mu-
dou seria mais fácil. Mas a maior mudança com certeza foi 
a maneira de olhar para mim. Aprendi a me perdoar, a ser 
gentil comigo, a me dar colo. Fiquei mais leve, mais alegre 
e passei a viver o agora com inteireza e com muito mais 
abertura para aprender o novo, o diferente e para mudar 
de ideia . Isso me deu uma paz que eu nunca tinha experi-
mentado antes. 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Se pudesse voltar no tempo, que conselho daria a si 
mesma? 
Patrícia Magnino - Acho que aquele que a Dolly do filme 
Nemo repetia a si mesma: “continue a nadar, continue a 
nadar” Risos . Tudo passa, primeiro por cima, mas passa. 
Risos.  A vida é muito breve! A gente precisa aprender a 
enfrentar as dificuldades com humildade e confiança, sa-
bendo que nada permanece como está, nem o bom nem o 
ruim. E, quando estiver tudo bem, é preciso saborear deva-
garinho cada segundo.

Como o magistério entrou em sua vida?
Patrícia Magnino -  Minha brincadeira preferida na infân-
cia era “escolinha”. Na lavanderia de casa, tinha um qua-
dro com giz. As bonecas e os primos foram meus primeiros 
alunos. Aos 19, já estava na TV, mas também dava aulas 
de inglês para crianças no CCAA. Houve um momento que 
tive que optar pela TV e lá permaneci por vários anos. Fo-
ram quase 20 no jornalismo. Quando saí da TV, na semana 
seguinte, fui ser professora na Esamc. Lá estou até hoje. 
Já se vão novamente outros 20 anos, só que agora, como 
professora e me sinto cada vez melhor.
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Como foi essa experiência com a revista?
Thaís Massaro  -  Da primeira vez que fotografamos eu era 
bem pequenininha, tenho mais carinho pelas fotos do que 
memórias mesmo daquele dia. Tenho que agradecer muito 
à revista pela oportunidade de reviver um momento que 
lembro com tanto carinho. 

O que mudou em sua vida desde à edição 13 da Revista 
Cult?
Thaís Massaro  - Bom, eu era bem criancinha naquela épo-
ca e, hoje, já estou com 20 anos. É até difícil listar por quan-
tas transformações eu e minha mãe passamos ao longo 
desse tempo. Acho que o que mais me marca é como nossa 
relação se tornou mais forte, como a vejo como minha com-
panheira e como exemplo na minha vida. 

Se pudesse voltar no tempo, que conselho daria a si mes-
ma? 
Thaís Massaro - Acho que falaria para me preocupar me-
nos; que minha vida hoje é bem diferente do que eu ima-
ginava que seria quando criança, mas que isso não é uma 
coisa ruim, mas pelo contrário; que cada experiência mar-
cante foi única e decisiva para me tornar quem sou, hoje, 
mesmo que esse resultado seja diferente do que eu imagi-
nava que seria. 

Como a Psicologia entrou em sua vida?
Thaís Massaro - A Psicologia entrou na minha vida mesmo 
antes da edição 13 da Revista Cult. Faço análise desde que 
sou bem novinha e acho que com o passar do tempo, du-
rante o Ensino Médio, fui me apaixonando pelas áreas de 
humanas e biológicas. Esse gosto foi crescendo ainda mais 
quando comecei a ler um pouco sobre a Psicologia, até o 
momento em que enxerguei a possibilidade de escolher 
esse caminho como profissão e paixão.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Coluna Cultural

Paulo Orlandini
Fotos Divulgação

Lionizia Goyá  

Lionizia Goyá tem a arte e a cultura em seu DNA. Artista 
plástica e escritora, nasceu em Caçu-GO, é especialista 
em Psicopedagogia em Contextos Educacionais. Gradua-
da, em Licenciatura e Bacharelado em Artes Visuais pela 
Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais (2000), 
onde reside, desde 1992. Vamos conhecê-la melhor?

Prêmio Obra/Aquisição. Bienal Black
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Bianca e o Arco da Aliança
“A artista plástica e escritora Lionizia Goyá foi um precioso 
presente que a REBRA me deu, entre tantas gratificações. Di-
retamente de Uberlândia – uma das cidades mais icônicas 
do Brasil, surge um talento inesperado e multidisciplinar 
para nos surpreender e melhorar nossas vidas. É só desse 
modo que consigo definí-la. Se alguém quiser conferir a for-
ça da minha opinião entusiasmada, basta ler o livro “Bianca 
e o Arco da Aliança” e sentir, imediatamente, sua alma ex-
pandir-se enquanto o coração se alegra, pois essa deve ser 
a tarefa principal a ser desempenhada por uma escritora 
quando se debruça sobre a sua obra literária”. Joyce Cavalc-
cante, romancista, conferencista e presidente da REBRA – 
Rede de Escritoras Brasileiras.

Bruna Una Luna
“Lionizia Goyá, goiana e mineira, é múltipla no ofício das artes: pintora 
talentosa é, também, inspirada poetisa. E, como os artistas não se fazem 
apenas nas telas, tintas, cores, formas e letras – de rimas e prosa – ela 
traz, em si, a bagagem de tudo o que nela é vida. Com a experiência das 
crianças, as descobertas nas leituras e a sabença que colecionou por toda 
a vida – seja nas leituras e no que ouviu, seja no encanto das paisagens e 
no imaginário sempre farto e ilimitado das mentes que não envelhecem, 
mantendo eterna a criança criativa, de mente criadora, sempre apta a en-
cantar todos os que dela se aproximam. Aqui, ela nos dá a visagem de um 
pomar sem cercas, nem dono: as cores e os frutos do cerrado, o que se 
colhe da natureza e o que se planta para enriquecer mais ainda nossos 
horizontes. Nada adianto: não privo os leitores da descoberta. Antes, digo 
apenas que leiam e viajem, porque imaginar é ir além de todos os hori-
zontes!” Luiz de Aquino, da Academia Goiana de Letras.

Leila Bella do Arco-da-Velha
“Encantado, essa é a palavra que nos move ao ler “Leila Bella do 
Arco-da-Velha”, a poesia sutil dessa artista do pincel e das pala-
vras que é Lionizia Goyá, agora poeta que nos toca pela emoção 
ao associar a melodia dos seus versos à natureza. Sobre a beleza 
da natureza que há no nosso torrão Brasil, com toda exuberân-
cia do Cerrado, não temos dúvida; envolta nesse “circulo de co-
res”, nessa redoma de aroma e sabores que nos revigoram e nos 
presenteiam com a plena sensação de vida, de felicidade e de 
afeto. Mas Lionizia Goyá deixa tudo isso de forma mais saboro-
sa e convidativa ao deleite de nossa imaginação, pela descrição 
acurada, ao nos revelar, de forma surpreendente, e didática, os 
segredos da “princesa bela”, do seu “reino elevado”. Tudo isso 
salta-nos aos olhos, deixa-nos um enlevo, um alerta de que a na-
tureza plenamente bela, precisa de nós, urgentemente, de nós”.  
Tom Farias - Escritor
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DESINFORMAÇÃO: A PRÓXIMA PANDEMIA 
Os algoritmos que alimentam nossos feeds de notícias 
priorizam a polarização, mostrando apenas os lados 
mais extremos do argumento, quando a grande maio-
ria da população é muito mais moderada. Quanto mais 
tempo passamos em plataformas de mídia social, cres-
cem nossas lacunas de percepções negativas. Estamos 
lutando contra fantasmas e discutindo com as pessoas 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Geração Z

Redação
Foto SXC

Geração Z

com base no que percebemos que elas acreditam, e 
não no que elas, realmente, acreditam. 
 
DÊ AO USUÁRIO O QUE ELE QUER
As plataformas de tecnologia são neutras e priorizam 
o crescimento sobre todo o resto, portanto, assuma o 
timão na internet, navegue para seus interesses, ou fi-
que à deriva. 
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Papo Cult

CURIOSIDADE INTELECTUAL
A expressão criada por Reggie Fils-Aimé, ex-presidente 
da Nintendo of America, quando questionado sobre as 
qualidades que os líderes da próxima geração precisam 
incorporar. Ele disse que se trata de “fazer perguntas, não 
apenas para desafiar alguém, mas para entender a pers-
pectiva ou o ponto de vista de alguém”. Em uma palavra 
obscurecida por viés e desinformação, é imperativo que 
questionemos nossas suposições, desafiemos nossas 
crenças, perguntemos por que – por quê não e, finalmen-
te, interroguemos como uma criança.

PERCEPÇÃO
É preciso enfatizar a importância da percepção – que é 
a capacidade de ver, ouvir ou tomar consciência de algo 
novo nas informações existentes e perceber o que os 
outros perderam. Como os dados não mudaram, nossa 
percepção mudou. Por que isso é importante? Porque a 

percepção é a essência da criatividade, da inovação e do 
empreendedorismo. E em um mundo de ambiguidade, 
isso nos ajuda a tomar melhores decisões.

LIDERANÇA
Quais são as qualidades necessárias para ser um líder e 
quais são as mais importantes? Como será a próxima gera-
ção de líderes?  Uma qualidade interessante e que se tornou 
mais proeminente nos últimos anos é a necessidade de ter 
uma crença fundamental no poder da diversidade, porque 
pontos de vista variados levam a melhores soluções. A nova 
geração busca qualidades em um líder diferentes do que 
outras gerações costumam pensar serem qualidades im-
portantes, por isso é essencial ouvirmos e nos adaptarmos.

DEFININDO O METAVERSO
É a capacidade das pessoas passarem do mundo digital 
para o interno do mundo digital.
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Lançamento

Lançamento da edição 
174 na Semana da Moda 
de Uberlândia 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Redação
Fotos Kaka Fotografias | Paula Rocha 
Júlia Helena Vidotti | Felipe Braga Borges
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Eventos



UMA REVISTA PARA SER LIDA, 
OUVIDA E ASSISTIDA!

VEM AI!

A NOVA

UMA REVISTA PARA SER LIDA, OUVIDA E ASSISTIDA!
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Na Revista Cult 
seu anúncio 
pode engajar, 
impactar e 
atrair diferentes 
gerações! 

UMA REVISTA PARA SER LIDA, 
OUVIDA E ASSISTIDA!

Seu anúncio online tem apenas 0,05 segundo para atrair a 
atenção e causar uma ótima primeira impressão.
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